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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Fundo Mubadala, de Oscar Fahlgren, usa Emirados 
Árabes como ‘cortina de fumaça’ no Brasil

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Kassab chuta 
o balde: Lula 
não venceria 
hoje eleição

PÁGINA 4

Presidente do PSD faz dura crítica ao 
governo e sinaliza que pode não estar 
no mesmo projeto em 2026

PÁGINA 10

Cai homicídio de pessoas trans no DF
Raphael Ribeiro - Banco Central

PÁGINA 6

Normalmente, uma usina é uma fábrica de ge-
ração de energia. No Pará, essa ideia foi utilizada 
com o propósito de gerar energia social. Com o 
nome de Usina da Paz, uma unidade no municí-
pio de Castanhal oferece mais de 70 variados ser-
viços nas áreas de educação, saúde e outras para a 
população

Usina da 
Paz oferece 
educação e 
saúde no Pará

Incrível: 
Lula precisa 
trazer PT 
para governo

Economia do 
Nordeste cresce 
5,5%, diz estudo 
da Sudene

Unânime, Copom
eleva a Selic para
13,25% ao ano

PÁGINA 11

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 12

Alta de um ponto percentual da Selic se repetirá

PÁGINA 5

Juros elevam 
taxa de 
pesadelo do 
Planalto

Durante o seminário “Brasil em Números”, 
realizado na sede da Sudene, José Farias, coorde-
nador-geral de Estudos e Pesquisas da Autarquia, 
divulgou que a Região Nordeste teve um cresci-
mento de 5,5% entre outubro de 2023 e outubro 
de 2024. O estudo foi baseado em dados do Ibre 
da Fundação Getúlio Vargas.

A Prefeitura do Rio anunciou a liberação 
de R$ 131 milhões para o setor de audiovisual. 
A RioFilme garantiu o investimento de R$ 100 
milhões do Fundo Setorial do Audiovisual por 
meio de uma parceria com a Ancine, para os edi-
tais de 2025. Já o município liberou R$ 31 mi-
lhões, para os editais de 2024.

PÁGINA 14

Rio libera R$ 131 
milhões para 
o setor de 
audiovisual

FERNANDO MOLICA

Abandonar
primeira-
dama 

PÁGINA 3

ALEXANDRE GARCIA

Troca de
bandeiras
partidárias

PÁGINA 3

Mais relevante do que a 
perspectiva de ‘repeteco’ da 
alta de um ponto percentual 
da Selic pelo Copom do BC 
(Comitê de Política Monetária 
do Banco Central) na próxima 

reunião de março, é o recado 
dado pela autarquia, de que 
poderá aumentar, ainda mais, 
o aperto monetário, se necessá-
rio. A questão é aferir a eficácia 
de tal política sobre os preços.

Produção de 
arroz em Alagoas 
pode crescer 40% 

PÁGINA 13

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O ministro de Portos e Aeroportos Silvio Costa Filho; o 
deputado Dr. Luizinho; o governador do Rio, Cláudio 
Castro; o deputado Hugo Motta; o deputado Altineu 
Côrtes; o prefeito do Rio, Eduardo Paes; o deputado Áu-

reo Ribeiro; o vice-governador do Rio, Thiago Pampo-
lha; e a deputada Benedita da Silva no evento de apoio 
dos parlamentares do Rio à candidatura de Hugo Mot-
ta para a presidência da Câmara dos Deputados.

Hugo Motta recebe apoio da política fluminense

C
M

‘Hereditária’ volta ao Rio 
em curta temporada

PÁGINA 8 

Cada vez mais 
prestigiada 
no universo 
cinematográfico, 

Divulgação

‘É um filme 
essencial’

PÁGINAS 1 A 3

Divulgação

Fernanda Torres tem atuação impecável no longa

O saudoso João 
Donato (1934-

2023) ficaria feliz 
com “Elas Cantam 

Donato”, álbum em 
que nove grandes 

vozes femininas da 
MPB interpretam 

oito canções de 
sua obra musical 

singular

PÁGINA 6

2 º  C A D E R N O

Fernanda Torres fala com exclusividade ao 
Correio e destaca as imensas qualidades de 
‘Ainda Estou Aqui’ e de seu realizador, o diretor 
Walter Salles: “É um filme sem um truque”.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL DISCUTE QUESTÃO DE SUBMARINOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 janeiro de 
1930 foram: Vice-Rei da Índia rea-
fi rmou o compromisso de dar ao 

povo um regime igual aos dos britâ-
nicos. Delegados norte-americanos 
da Conferência Naval conseguem 
por em pauta a discussão sobre sub-

marinos, cruzadores e destroyers. 
Bolívia e Paraguai ainda não se en-
tendem sobre a situação do Chaco. 
Situação em Wall Street melhora. 

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES REFORÇAM COMÍCIOS PRÓ GOMES NO RIO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 janeiro de 
1950 foram: Bidault acredita que 
os comunistas são os responsáveis 

pela crise na França. URSS recua e 
abandona as restrições ao tráfego em 
Berlim. De Gasperi busca na Assem-
bleia italiana votos para a aprovação 

de sua equipe ministerial. Estudan-
tes organizam comício pró-briga-
deiro Eduardo Gomes na Baixada 
Fluminense. 

Vergonhoso recorde: o Brasil registrou 
3.959 denúncias de trabalho escravo em 2024

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”NÃO FALEI A PALAVRA 
GOLPE”, diz Cid ema conversa 
registrada em 2024, o delator surge 
indignado com investigadores por 
causa do conteúdo de sua delação. 
Por Robson Bonin. Em agosto de 
2023, o tenente-coronel Mauro 
Cid decidiu fechar um acordo de 
delação premiada com a Polícia 
Federal para confessar tudo que viu 
e ouviu no período em que atuou 
como ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL). (...) (Veja) O ex-a-
judante de ordens de Bolsonaro, te-
nente-coronel Mauro Cid,  fechou 
um acordo de delação premiada. O 
militar respondeu a todas as per-
guntas. Freire Gomes comandava 
o Exército em 2022, quando a cú-
pula do governo planejava um gol-
pe com a participação das Forças 
Armadas. Segundo o colunista do 
UOL Josias de Souza, um minis-
tro da Suprema Corte disse que o 
ex-chefe do Exército relatou foi “é 
melhor e mais valioso do que uma 
delação, porque contém revelações 
de uma testemunha, não de um cri-
minoso à procura de benefício judi-
cial”. Ex-chefe do Exército disse que 
Bolsonaro convocou reunião para 
discutir proposta golpista, segundo 
a Folha de S. Paulo. (...) (UOL)

2-DEPORTADOS. BRASIL 
NÃO TEM POLÍTICA DE 
ACOLHIMENTO para pessoas 
deportadas. País recebeu mais de 
7.100 expulsos dos EUA em qua-
tro anos; governo agora corre para 
pensar em novos programas na 
área. Por Mayara Paixão. O tema 
ganhou projeção com a promessa 
de Donald Trump de expulsão de 
imigrantes em situação irregular. 
Ao longo dos últimos quatro anos, 
o Brasil recebeu mais de 7.100 de-
portados dos EUA. (...) (Folha de 
S. Paulo)

3-PROMOTORIA E RETRO-
FITS. Promotoria pede que Justi-
ça suspenda retrofi ts de São Paulo 
por falta de destinação a moradia 
popular.  Para Ministério Públi-
co, prefeitura incentiva reforma 
privada de edifícios degradados, 
mas não fi scaliza venda; gestão de 
Ricardo Nunes diz que responderá 
os questionamentos. (...) (Folha de 

S. Paulo) (...) Retrofi t é um proces-
so de modernização de estruturas 
ou equipamentos antigos, preser-
vando as características originais. 
O termo é usado em diversas áreas, 
como arquitetura, engenharia e in-
dústria. (...) (Internet)

4-DIA DA VISIBILIDADE 
TRANS: a importância da luta e 
da celebração do dia 29 de janeiro. 
Segunda-feira (29.01), é celebra-
do o Dia da Visibilidade Trans, 
data que marca a luta por direitos 
iguais, respeito e representativi-
dade de transexuais e travestis. A 
data foi instituída em 2004, como 
marco da manifestação de ativistas 
transgêneros no Congresso Na-
cional, ato a favor da campanha 
“Travesti e Respeito”. (...) (https://
harpersbazaar.uol.com.br/)

5-XUXA E A ALOPECIA. 
Xuxa diz que tem vontade de ras-
par cabelo devido à alopecia. Por 
Rafaela Polo, VivaBem. A apresen-
tadora Xuxa participou do progra-
ma “Casa de Verão”, comandado 
pela Eliana no GNT, e contou seus 
dilemas com o cabelo. Por causa de 
uma alopecia androgenética, ela 
tem poucos fi os e vontade de ras-
par os cabelos, para não depender 
mais de remédios. Minha vontade 
é passar máquina zero, mas acho 
que as pessoas fi cariam assusta-
das. Entenda a doença. Alopecia 
é muito comum. A SBD (Socie-
dade Brasileira de Dermatologia) 
estima que existam 42 milhões 
de brasileiros enfrentando algum 
tipo de queda de cabelo. É comum 
que se perca, em média, cem fi os 
por dia, mas quando eles caem em 
quantidade maior é importante 
buscar ajuda profi ssional. Não é 
contagiosa. É possível ter um qua-
dro infl amatório, como no caso da 
Xuxa, que engloba a androgenéti-
ca e a areata, ou casos cicatriciais. 
A médica referência em ciências 
capilares e CEO da Passoni Cli-
nic, Luciana Passoni, explica que 
a areata é aquela que é bem locali-
zada, que a pessoa fi ca com umas 
placas sem cabelo no couro cabelo. 
Segundo uma publicação da Es-
cola de Medicina de Harvard, a 
maioria das pessoas que desenvol-

ve esse tipo tem menos de 30 anos. 
A androgenética pode aparecer a 
partir da puberdade, porque é afe-
tada pela produção de testostero-
na, fazendo a pessoa perder cabelo 
gradativamente. Os níveis de tes-
tosterona são determinantes para 
a evolução da androgenética. A 
alopécia androgenética, como a da 
Xuxa, acontece quando receptores 
de testosterona conseguem se ligar 
nos folículos pilosos do cabelo, 
causando uma infl amação capaz 
de matar aquele folículo. Efeito 
não é instantâneo. “[Na andro-
genética,] a infl amação acontece 
de forma bem lenta, diminuindo 
aos poucos a densidade do cabelo, 
deixando-o fi no, até a hora que o 
couro cabeludo se torna visível”, 
explica Passoni. (...) (UOL)

6-DATA DE LUTA CONTRA 
TRABALHO ESCRAVO. 28 de 
janeiro marca a luta contra o tra-
balho escravo. Segundo dados do 
Ministério dos Direitos Humanos, 
2024 teve um aumento de 15% nas 
denúncias em relação ao ano ante-
rior. Entenda mais sobre o conceito 
de escravidão moderna. Por Revista 
Brasília. O Brasil registrou 3.959 
denúncias de trabalho escravo, um 
aumento de 15% em relação a 2023, 
um novo recorde desde a criação do 
Disque 100 em 2011. Os estados 
com maior número de denúncias 
foram São Paulo (928), Minas Ge-
rais (523), Rio de Janeiro (371), 
Rio Grande do Sul (220) e Bahia 
(211). Para entender melhor o que 
signifi ca atualmente o conceito de 
trabalho escravo, o Revista Brasília 
conversou com o advogado Gilmar 
Afonso Rocha Júnior, especialista 
em Direito do Trabalho e Processo 
do Trabalho. Segundo ele, a legisla-
ção é clara e abrangente. Não se re-
ferindo apenas ao trabalho forçado, 
mas também a condições que aten-
tam contra a dignidade humana 
como: jornadas exaustivas, ambien-
tes insalubres ou a retenção de do-
cumentos pessoais. (...) (EBC) O 
Brasil registrou 3.959 denúncias de 
trabalho escravo em 2024, um au-
mento de 15% em relação a 2023, 
um novo recorde desde a criação do 
Disque 100 em 201112. Nos últi-
mos 30 anos, o Brasil resgatou 65,6 

mil pessoas de condições análogas à 
escravidão. (...) Segundo o governo, 
o país vem batendo “recordes” con-
secutivos de denúncias desde 2021. 
Foram 1.918 relatos naquele ano, 
2.089 em 2022 e 3.430 em 2023. 
Antes dessa sequência, o maior nú-
mero em um único ano tinha sido 
de 1.743 denúncias em 2013. São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janei-
ro lideram o ranking de denúncias, 
seguidos por Rio Grande do Sul e 
Bahia. São Paulo: 928, Minas Ge-
rais: 523, Rio de Janeiro: 371, Rio 
Grande do Sul: 220, Bahia: 211. 
(...) (g1)

7-PREFEITOS DOS ESTADOS 
UNIDOS REAGEM a medidas 
anti-imigração de Trump. Prefei-
tos das cidades de Boston, Danver 
e Newark estão demonstrando 
resistência na aplicação das leis de 
imigração de Donald Trump. Por 
Luana Viana. Os prefeitos de Bos-
ton, Chicago, Denver, Newark, 
San Diego e Los Angeles foram 
os primeiros que se manifestaram 
publicamente contra as medidas 
de Trump. Chicago. O prefeito de 
Chicago, Brandon Johnson, afi r-
mou que não se intimida com as 
ameaças feitas por Donald Trump, 
na quinta-feira (23/1), de possíveis 
investigações e processos federais 
contra ele, devido a não aplicação 
da lei de imigração. A prefeita de 
Boston, Michelle Wu, afi rmou que 
a cidade não vai colaborar com o 
plano de deportação em massa do 
presidente Donald Trump. O pre-
feito de Denver, Mike Johnston, 
disse que a cidade processará o go-
verno Trump se ele instruir agentes 
federais de imigração a prenderem 
moradores de Denver em escolas, 
igrejas, hospitais e outros “locais 
sensíveis”. Ras Baraka, prefeito de 
Newark, Nova Jersey, afi rmou que 
“Newark não fi cará parada en-
quanto as pessoas são aterrorizadas 
ilegalmente”. (Metrópoles) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Por uma decisão unânime do 
Conselho Universitário da Uni-
versidade Santa Úrsula, cujo rei-
tor é o professor Paulo Alonso, re-
cebi o honroso título de Doutor 
Honoris Causa. A solenidade foi 
realizada no teatro da Academia 
Brasileira de Letras, com o com-
parecimento de dezenas de pro-
fessores e acadêmicos. Na ocasião, 
o professor Paulo Alonso discor-
reu sobre a biografi a do homena-
geado, a partir do seu nascimento 
no bairro de Pilares, passando por 
suas várias escolas, desde o pré-es-
colar no Instituto de Educação e 
o ensino fundamental na escola 
19-Canadá, os dois anos em São 
Paulo, no Grupo Escolar Rodri-

gues Alves, os oito anos no Co-
légio Vera Cruz, na Tijuca, e os 
cursos superiores de Matemática 
e Pedagogia na Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro.

São  palavras do reitor Paulo 
Alonso: “Garoto, logo sentiu à 
sua volta o encanto e a magia do 
Rio de Janeiro. E cedo ouviu o 
apelo de suas vocações maiores: o 
Jornalismo e o Magistério.”

Agora, avança em estudos 
profundos sobre a Inteligência 
Artifi cial, tema atualíssimo. Lem-
brei as quatro vezes em que fui 
Secretário de Estado do Rio de 
Janeiro, primeiro de Ciência e 
Tecnologia, depois de Educação 
e Cultura. Construí o Planetário 

da Gávea e inaugurei 88 escolas, 
que foi um recorde. No Conselho 
Federal de Educação fui pioneiro 
nos estudos da educação à distân-
cia. Desde 1992 integro o Conse-
lho de Notáveis da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo.

Na biografi a não poderia 
deixar de citar a longa experiên-
cia no jornalismo da Manchete 
(Bloch Editores), além dos tem-
pos pioneiros da TV Manchete 
(Canal 6). Hoje, a referência é 
o programa “Identidade Brasil” 
(Canal Futura), onde  realizo 
maravilhosas entrevistas no 
Canal 534. São referências que 
foram lembradas pelo Reitor 

Paulo Alonso, no seu aplaudido 
discurso, em que não faltou a ci-
tação dos  tempos de membro da 
Academia Brasileira de Letras, 
onde hoje sou o vice-decano.

Para fi nalizar, foram cita-
dos os mais de 100 livros es-
critos e a direção do “Jornal de 
Letras”, que assinala agora mais 
de 300 edições. A esposa Ruth, 
os três fi lhos, as seis netas e a 
bisneta Sofi a foram também 
uma simpática referência, que 
comoveu a todos.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de Letras. 

Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula

Arnaldo Niskier*

Doutor Honoris Causa

Opinião do leitor

Governo

O Governo Federal precisa se reaquecer para 

conseguir o apoio do Congresso para conseguir 

melhorar sua forma de conduzir o país. Trazer 

parlamentares do Centrão para os ministérios 

pode ser uma saída mas não será a salvação 

para ter paz no funcionalismo público.

Orlando Bastos Ferreira 

São Paulo - São Paulo

A luta dos EUA com 
os imigrantes

Na cela da vida

EDITORIAL

A política de imigração dos 
Estados Unidos tem sido histo-
ricamente marcada por períodos 
de abertura e restrição, refl etindo 
mudanças econômicas, sociais 
e políticas ao longo do tempo. 
Como uma nação construída 
por imigrantes, os EUA sempre 
atraíram pessoas em busca de 
oportunidades econômicas, li-
berdade religiosa e política, além 
de segurança. No entanto, essa 
receptividade foi acompanhada 
por debates sobre segurança na-
cional, impactos econômicos e 
questões culturais.

No século XIX, políticas de 
imigração eram bastante per-
missivas, permitindo a entrada 
de milhões de europeus. No en-
tanto, a partir do início do século 
XX, começaram a surgir restri-
ções, que limitavam a entrada 
de imigrantes de determinados 
países. Essas medidas refl etiam 
preocupações com a proteção do 
mercado de trabalho e com ques-
tões raciais e culturais.

Nas últimas décadas, a polí-
tica de imigração tornou-se um 
tema central nos debates políti-
cos. O governo dos EUA tem en-
frentado desafi os relacionados à 
segurança da fronteira com o Mé-

xico, imigração ilegal e o status de 
milhões de imigrantes indocu-
mentados já presentes no país.

Durante o primeiro governo 
Trump, a política de imigração 
endureceu signifi cativamente, 
com a construção de parte de um 
muro na fronteira sul, restrições 
ao asilo e proibições de entrada 
para cidadãos de determinados 
países. A administração Biden, 
em contrapartida, prometeu uma 
abordagem mais humanitária, re-
vertendo algumas dessas políticas 
e priorizando soluções para regu-
larizar o status de imigrantes in-
documentados. Contudo, com o 
retorno de Trump à Casa Branca, 
as políticas devem ser mais duras 
e centralizadas no fortalecimento 
da segurança nas divisas com o 
México, principalmente.

Apesar dos esforços para re-
formar o sistema, a política de 
imigração dos EUA continua 
polarizada. Questões como se-
gurança fronteiriça, integração 
dos imigrantes e reforma das leis 
migratórias permanecem desafi os 
signifi cativos. A busca por um 
equilíbrio entre segurança, justiça 
e respeito aos direitos humanos 
é fundamental para o futuro das 
políticas migratórias no país.

O crescimento da inseguran-
ça tem gerado apreensão na po-
pulação e exposto as fragilidades 
da segurança pública, colocando 
em xeque as políticas de preven-
ção e combate ao crime. A socie-
dade, que já lida com os desafi os 
da desigualdade social e da mo-
bilidade urbana, agora enfrenta 
o impacto de um cenário de vio-
lência crescente.  

 A situação social, marcada 
pela desigualdade e exclusão 
de grande parte da população, 
contribui para a perpetuação da 
violência, criando um ciclo vi-
cioso que parece cada vez mais 
difícil de romper. Esse quadro 
refl ete, em parte, a escassez de 
políticas públicas efi cazes de 
segurança e a falta de investi-
mentos adequados no setor. A 
Polícia Militar e Civil, ainda 
que empenhadas no combate à 
criminalidade, parecem sobre-
carregadas, enfrentando limi-
tações operacionais e recursos 
escassos para lidar com a com-
plexidade do problema.

A juventude, muitas vezes 
sem acesso a oportunidades de 
emprego ou educação de qua-
lidade, encontra na crimina-
lidade uma alternativa para a 
sobrevivência. As políticas de 

prevenção ao crime ainda não 
conseguem atingir suas metas 
de forma consistente, e a sen-
sação de impunidade aumenta 
a confi ança dos criminosos em 
continuar suas atividades sem 
grandes consequências. 

A prevenção à criminalidade 
deve ser encarada como um in-
vestimento a longo prazo, com 
políticas públicas integradas que 
envolvam educação, assistência 
social, saúde mental e ocupação 
para jovens. Além disso, é ne-
cessário fortalecer a atuação das 
forças de segurança, com mais 
recursos e treinamento, além 
de melhorar a inteligência poli-
cial para antecipar e desbaratar 
as organizações criminosas que 
operam no DF.  

Em um momento de au-
mento da violência, a união de 
esforços entre governo, socie-
dade civil e órgãos de segurança 
é mais urgente do que nunca. 
A segurança pública não pode 
ser tratada como um problema 
isolado, mas como um refl exo 
das difi culdades estruturais que 
o Distrito Federal enfrenta. Só 
com políticas públicas efi cazes 
e integradas será possível ga-
rantir um futuro mais seguro e 
justo para todos.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  TROCA DE ÁRBI-
TRO - O embate entre a 
Iguá e o Governo do Es-
tado do Rio ganhou no-
vos capítulos na questão 
da arbitragem solicitada 
pela concessionária. De-
pois de pairar uma nuvem 
de problemas do passado, 
o árbitro resolveu renun-
ciar. Ao ser indicado, o ra-
paz entrou na ribalta, seu 
passado foi revirado e ele 
não aguentou a pressão de 
fi car na frente de um caso 
tão midiático. 

  TARIFAS REDUZI-
DAS E A CORTINA DE 
FUMAÇA DO MUBA-
DALA - Outra questão en-
volvendo uma concessio-
nária está tirando o sono 
de muita gente: o Decreto 
49.479 assinado e publica-
do no DO de 27 de janeiro, 
criando uma comissão para 
reavaliar os índices contra-
tuais de reajuste anual das 
tarifas do sistema metroviá-
rio de passageiros do Estado 
do Rio de Janeiro.

  É o primeiro passo para 
mexer na tarifa e reduzir o 
custo do Metrô no Rio. Vai 
ganhar a população e a si-
nalização que o modal vem 
sendo cada vez menos uti-
lizado pelos valores eleva-
dos das tarifas.

  O fundo Mubada-
la, que detém a concessão 
do Metrô, anda às turras 
com o poder concedente 
de todas as concessões pú-
blicas que possui no Bra-
sil. O que tem ficado cada 
vez mais claro é a utiliza-
ção pelos reais gestores, e 
majoritários do fundo, de 
uma cortina de fumaça, 
o nome do fundo sobera-
no de Abu Dhabi. Só que a 
realidade é bem diferente. 

  O poder de decisão fi -
nal é de Oscar Fahlgren, 
o diretor de investimentos 
e presidente da Mubadala 
Capital no Brasil, que vive 

PINGA-FOGO

Curioso as poucas referên-
cias ao fato do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, ministro do 
governo Lula, ser um médico que 
desde muito jovem abraçou a po-
lítica. A ligação da medicina com 
a política é muito grande na his-
tória republicana desde sempre.

São muitos os casos dos que 
conciliaram as ciências médicas 
com a militância política. Na ci-
dade de Petrópolis, por exemplo, 
dois de seus prefeitos de referên-
cia foram os médicos Oswaldo 
Cruz e Nelson de Sá Earp. Foi 
como prefeito de Ribeirão Preto 
que o médico Antônio Palocci 
se projetou na política nacional, 
sendo ministro mais de uma vez. 
Belo Horizonte teve JK e Célio 
de Castro, entre outros.

Nesta eleição recente, em 
2022, foram eleitos 37 deputados 
federais médicos, e dois senado-
res, dos nove que o Senado tem.

Alguns são nomes marcantes 
na história republicana. O pri-
meiro foi o governador de São 
Paulo por três vezes Adhemar de 
Barros, que se notabilizou pelo 
Hospital das Clínicas, até hoje o 
maior do Brasil, e diversos outros 
pelo interior paulista. Adhemar 
também pouco clinicou, pois foi 
feito deputado aos 34 anos e aos 
37 já era Interventor em São Pau-
lo, nomeado por Getulio Vargas. 
O político paulista era formado 
na Faculdade Nacional, no Rio 
de Janeiro, com pós-graduação na 
Alemanha e residência médica na 
França. O presidente JK, quando 
eleito Presidente da República, 
ao receber o apoio de Adhemar e 
seu partido, o PSP, pediu que ele 
indicasse seu ministro da saúde, 

o que fez sugerindo o sanitarista 
Mário Pinotti e depois o profes-
sor Maurício de Medeiros.

JK era médico urologista, 
com estágio na França, tendo 
ingressado na política quando 
lutou pelo governo Vargas na 
Revolução Paulista de 32. Foi 
feito prefeito de Belo Horizonte, 
depois deputado constituinte, em 
46, governador de Minas, em 51, 
e presidente da República, eleito 
em 55.

O maior nome da política 
baiana pós-1945 foi Antônio 
Carlos Magalhães, grande prefei-
to de Salvador e governador que 
incluiu a Bahia na rota da prospe-
ridade. Era médico também.

A bancada do Rio sempre 
contemplou médicos, sendo que 
atualmente tem os deputados 
Daniel Soranz, que é secretário de 
saúde da capital, o Dr. Luizinho, 
que foi secretário de saúde do 
estado, e a veterana parlamentar 
Jandira Feghali.

Na corrida presencial de 
2026 já aparece como nome forte 
o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, que é o governante mais 
bem avaliado do Brasil e é médi-
co, que até bem pouco conciliava 
a atividade parlamentar com a 
prática da medicina para a qual 
reservava suas segundas-feiras.

Recordar a atitude de JK de 
pedir a um dos seus oponentes na 
eleição que indicasse o ministro 
da Saúde, dizendo querer fazer 
pelo Brasil na saúde o que Adhe-
mar fi zera por São Paulo, mostra 
bem a qualidade dos políticos de 
antigamente.

Aristóteles Drummond

A confusão em torno dos 
gastos da socióloga Rosân-
gela Lula da Silva, a Janja, 
é uma oportunidade para 
o país discutir essa idiotice 
que é chamar a mulher do 
presidente de “primeira-da-
ma”, denominação arcaica, 
machista e desconectada da 
lógica republicana.

Inspirada nas prima-do-
nas de óperas, a expressão 
teria passado a designar mu-
lheres de presidentes no sé-
culo XIX, nos Estados Uni-
dos. Isto, para compensar a 
inexistência das rainhas e 
princesas do Reino Unido, 
terra natal dos primeiros 
imigrantes que chegaram à 
América do Norte.

Essa vinculação das 
mulheres de presidentes 
à nobreza é uma tentativa 
de destacá-las da plebe, de 
torná-las únicas, primeiras. 
Numa república, não pode 
haver uma hierquização en-
tre cidadãos. A existência 
de uma primeira-dama joga 
para um patamar inferior 
todas as demais mulheres 
do país.

A expressão também car-
rega uma explícita situação 
de subserviência da mulher 
ao marido. Ela deixa ter 

profissão e autonomia, é 
definida pelo seu papel de 
esposa.

Num passado recente, 
essa subordinação levava a 
situações constrangedoras. 
Em reuniões de presidentes e 
de primeiros-ministros, por 
exemplo, suas respectivas es-
posas cumpriam agendas pa-
ralelas, associadas ao que se 
entendia de feminino.

E tome de chás, visitas 
a escolas, idas a desfiles de 
moda. Uma sequência de 
eventos sociais que ressal-
tava a inferioridade daque-
las mulheres em relação aos 
seus maridos.

A presença cada vez 
maior de mulheres nas uni-
versidades, no mercado de 
trabalho e na política jogou 
pra escanteio essas besteira-
das. Fora que seria impensá-
vel encaixar os maridos de 
Margareth Thatcher  e An-
gela Merkel numa progra-
mação dita feminina.

O negócio é tão expli-
citamente preconceituoso 
que a denominação “primei-
ro-cavalheiro” nunca vin-
gou. Os maridões das pode-
rosas cuidam das suas vidas 
e, vez por outra, posam ao 
lado delas.

A evolução dos costumes 
e a aceitação das diferen-
ças também contribui para 
a necessidade de morte da 
expressão primeira-dama: 
sei lá se,  no Rio Grande do 
Sul, é comum que as pessoas 
se refiram ao médico Thalis 
Bolzan, casado com o gover-
nador Eduardo Leite, como 
primeiro-cavalheiro.

Primeiras-damas não pas-
savam de peças de marketing 
que ajudavam a aumentar a 
popularidade do governan-
te, especialmente as muito 
bonitas — olha o machismo 
de novo — como Jacqueline 
Kennedy, Evita Perón, Mi-
chelle Obama  e, por aqui, 
Maria Thereza Goulart e 
Michelle Bolsonaro.

É razoável admitir que 
mulheres e maridos de go-
vernantes palpitem em suas 
administrações, são pessoas 
que vivem juntas. O compli-
cado é dar poder a quem não 
passou pelas urnas. Como 
diria Sérgio Moro, ser “con-
je” de presidente não é tão 
simples, afeta a vida pessoal 
e profissional do/a parcei-
ro/a, impõe limites.

Seria impensável que a 
advogada Michelle traba-
lhasse em algum escritório 

enquanto morava na Casa 
Branca, haveria questões 
sérias relacionadas à pró-
pria ética pública. Também 
pegaria mal se Janja conti-
nuasse a trabalhar na Itaipu 
Binacional — uma estatal 
que, no limite, é comandada 
pelo marido dela.

Mas também não seria 
razoável condenar profis-
sionais como a antropóloga 
Ruth Cardoso a supervisio-
nar a cozinha do Alvorada 
durante o governo de Fer-
nando Henrique.

Talvez o melhor seria de-
finir de maneira institucio-
nal o papel dos cônjuges, o 
que podem e, principalmen-
te, o que não podem fazer. 
Isso exigiria uma discussão 
ampla e não apaixonada ou 
fulanizada. Caberia à esposa 
ou marido do/a governante 
ter alguma tarefa de repre-
sentação, poderia ganhar um 
gabinete e assesores? Qual o 
limite das suas verbas?

Mas o primeiro passo 
é dessacralizar e jogar na 
lata de lixo a expressão pri-
meira-dama (implico tanto 
com isso que, em mais de 
40 anos de jornalismo, creio 
ser esta a primeira vez que a 
escrevo).

Fernando Molica

A expressão “primeira-dama” 
tem que ser abandonada

O líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues, do PT, deve ter percebido 
que seu partido está cedendo 
suas bandeiras para a direita. No 
dia da posse ilegal de Maduro, ele 
se apressou em ocupar espaço e 
postar no X de Elon Musk, o que 
resumo com as mesmas palavras: 
“O governo venezuelano é uma 
ditadura e a posse de Nicolas Ma-
duro, hoje, é ilegítima e farsante… 
regime que desrespeita direitos 
humanos, alternância e soberania 
popular…é dever do democrata 
condenar qualquer ditadura.” En-
quanto o mundo escutava o silên-
cio do presidente Lula, represen-
tantes do PT erguiam a voz para 
saudar Maduro em Caracas. O Se-
nador Randolfe não quis partici-
par desse abandono de bandeiras 
a que a esquerda se obriga a cada 
circunstância.

Nas manifestações esquer-
distas de maio de 1968 em Paris 
- lembro bem - a bandeira princi-
pal era: “É proibido proibir”. Em 
setembro do mesmo ano, no Fes-
tival Internacional da Canção, no 
Maracanazinho, Caetano Veloso 
levava o slogan para a esquerda 
brasileira protestar, cantando “É 
Proibido Proibir”. Hoje, no Bra-
sil, a esquerda quer proibir e é a 
direita que insiste, nas redes, que é 
proibido proibir. (Afi nal, é a pró-
pria constituição que veda censura 
“de natureza política, ideológica e 
artística”). Bandeiras trocadas?

Jovens de sucesso, hoje ícones 
do progresso, Musk e Zuckerber-
ger, estão sendo rotulados de re-
trógrados na mídia de esquerda, 
porque não querem censura em 
suas redes e porque deixaram de 
acreditar no dogma Woke de que 
em vez de mérito, a escolha tem 
que ser pelo sexo, a cor da pele, a 
preferência sexual - essa “ordem” 
alimentou o fogo em Los Angeles, 
com o fracasso dessas escolhas nos 
governos locais. Enquanto isso, 
a direita aplaude a livre iniciativa 
dos chefes do X e da Meta. Ban-
deiras trocadas?

O ex-vice prefeito de Porto 
Alegre, Ricardo Gomes, em ma-

gistral pensata que bomba nas 
redes, citou letras de músicas de 
protesto da esquerda contra o go-
verno militar e perguntou porque 
não cantam hoje versos pareci-
dos com os de “Apesar de Você”, 
“Alegria, Alegria”, “Cale-se”, “Meu 
Caro Amigo”, “Acorda Amor”, 
“Pra não Dizer que não Falei de 
Flores”, cujos sons de protesto 
estariam atualizadíssimos hoje, 
assim como o fi lme “Ainda Estou 
Aqui” pode se referir também à 
maioria dos presos do 8 de janeiro 
de 2023, segundo ele.  A mesma 
classe artística intelectual está ca-
lada ante a censura ilegal, o arbí-
trio, enquanto a direita protesta 
por liberdade de expressão com 
artistas mais próximos do povão. 
Bandeiras trocadas?

O nacionalismo era bandeira 
da esquerda, incluindo a defesa da 
Amazônia. Aldo Rebello deixou o 
Partido Comunista do Brasil de-
pois de 32 anos e se tornou o maior 
defensor da soberania e da ocupa-
ção da Amazônia por brasileiros.  
Hoje quem defende a soberania da 
Amazônia são vozes da direita, en-
quanto a esquerda se omite diante 
do que já foi apurado por CPI so-
bre ONGs estrangeiras e cala ante 
incêndios e a truculência do estado 
que expulsa brasileiros pobres que 
praticam agricultura e pecuária no 
território amazônico. A esquerda 
já não fala, não faz música nem 
teatro e cinema para protestar ante 
o descumprimento de direitos 
fundamentais da Constituição; ao 
contrário, incita e aprova prisões 
políticas e censura, nega anistia; 
enquanto a direita agita as bandei-
ras de liberdade de expressão, anis-
tia, cumprimento da Constituição. 
A esquerda que havia proposto 
comprovante do voto, com Ro-
berto Requião, Brizola Neto, Flá-
vio Dino, agora critica a demanda 
de transparência na apuração. Por 
fi m, a decisiva troca de bandeiras:  a 
esquerda, que nas ruas, de 1964 ao 
impeachment de Collor, cantava o 
Hino Nacional, hoje agita bandei-
ras vermelhas, sem o verde-e-ama-
relo; cedeu a Bandeira do Brasil, 
que hoje é da direita.

Alexandre Garcia

Troca de bandeiras

Grandes políticos 
oriundos da medicina

Fotos CM

Durante evento no 

Assador, no Rio, para o 

candidato a presidente 

da Câmara Federal, 

deputado federal Hugo 

Motta, coordenado pelo 

deputado Dr. Luizinho, 

o governador Cláudio 

Castro e o prefeito 

Eduardo Paes ao lado 

do homenageado. 

Nas pontas da foto, o 

presidente da Liesa, 

Gabriel David, e Dr. 

Luizinho (e) e o diretor 

da Liga, Joãozinho 

Drummond (d)

Hugo Motta, ao centro, com 

o presidente da Alerj, Rodrigo 

Bacellar (e); e Dr. Luizinho (d)

Na sequência: os deputados federais Hugo Leal 

e Hugo Motta; o prefeito de Petrópolis, Hingo 

Hammes; e o deputado federal Dr. Luizinho

Governador 

Cláudio Castro 

durante o even-

to que reuniu 

políticos do 

Rio em apoio 

a candidatura 

de Hugo Motta 

à presidência 

da Câmara dos 

Deputados

em Nova Iorque, de onde 
pilota as operações brasilei-
ras, cada vez mais em zona 
de confl itos. 

  O negócio funciona como 
um jogo de marionetes, com 
Fahlgren manipulando as cor-
das dos seus bonecos lobis-
tas nas diferentes áreas que 
atuam e vendendo a mira-
gem de ser um braço absoluto 
do Emirados Árabes Unidos, 

que, aliás estão sendo alerta-
dos pela utilização dos seus 
rótulos nos negócios tortuo-
sos que o Mubadala se envol-
veu no Brasil.

  O polêmico Oscar é um 
cidadão sueco, é mestre em 
direito pela Universidade 
de Uppsala, na Suécia e tem 
sido muito duro com os seus 
gestores brasileiros. Além 
de confl itos com o Gover-

no do Rio, ele é visto com 
restrições na área federal e 
está na mira do Tribunal de 
Contas da União. 

  No caso do Metrô do Rio, 
a redução de tarifas vai benefi -
ciar o público fi nal. A comis-
são vai também analisar o pés-
simo estado dos veículos da 
concessionária, principalmen-
te dos trens utilizados na li-
nha 4 da Barra da Tijuca.
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Juros sobem e combustível 

ficará mais caro no sábado
Sem surpresas, Selic vai a 13,25%. Notícia que pressiona governo

Por Gabriela Gallo

Como já estava previsto 
pelo mercado financeiro, o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central 
(BC) anunciou, nesta quarta-
-feira (29), o aumento da taxa 
Selic para 13,25%, um reajuste 
de um ponto percentual (antes 
a Selic estava em 12,25%). Essa 
foi a primeira reunião do banco 
sob a gestão de Gabriel Galí-
polo, indicado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
e demais novos diretores do BC 
(dos atuais noves membros do 
comitê, apenas dois não foram 
indicados por Lula). A decisão 
foi unânime e o Copom não 
descartou a possibilidade de 
novas altas de juros.

A taxa Selic é a taxa básica 
de juros da economia. Ela in-
fluencia outras taxas de juros 
do país, como taxas de emprés-
timos, financiamentos e apli-
cações financeiras, segundo o 
próprio BC. Como adiantado 
pelo Correio da Manhã, a me-
dida visa a manutenção da cur-
va ascendente na taxa básica de 
juros para conter o avanço da 
inflação. Considerando a reu-
nião do BC em dezembro de 
2024 (na época, sob a gestão 
de Roberto Campos Neto), há 
chances de que na próxima reu-
nião, em março, o Copom eleve 
novamente a taxa para 14,25% 
para domar a inflação.

Acima da meta
Em comunicado após a re-

união desta quarta, o Copom 
justificou que o aumento foi 
necessário para conter a infla-
ção, que ainda está acima da 
meta e segue subindo. Atual-

mente, a projeção do IPCA 
(Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo), que é o índice 
oficial de inflação do país, está 
com uma margem entre 1,5% e 
4,5% acima do limite definido 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN).

“Diante da continuidade do 
cenário adverso para a conver-
gência da inflação, o Comitê 
antevê, em se confirmando o 
cenário esperado, um ajuste de 
mesma magnitude na próxima 
reunião”, informou o BC, por 
meio de nota.

O Comitê também des-
tacou que a elevação da taxa 
Selic se refere ao atual cenário 
de incerteza quanto ao ritmo 
de desaceleração e da postura 
do banco central dos Estados 
Unidos, Fed (Federal Reser-
ve). Nesta quarta-feira, o Fed 

definiu manter os juros do país 
inalterados na faixa de 4,25% a 
4,50% ao ano. “Os bancos cen-
trais das principais economias 
permanecem determinados em 
promover a convergência das 
taxas de inflação para suas me-
tas em um ambiente marcado 
por pressões nos mercados de 
trabalho. O comitê avalia que 
o cenário externo segue exigin-
do cautela por parte de países 
emergentes”, alegou o Copom.

“Péssimo”
A presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann, criticou a decisão 
em suas redes sociais. 

“O novo aumento da taxa 
básica de juros é péssimo para 
o país e não encontra qualquer 
explicação nos fundamentos da 
economia real. Vai tornar mais 
cara a conta da dívida pública, 

sufocar as famílias endividadas, 
restringir o acesso ao crédito e 
o crescimento da atividade eco-
nômica”, criticou. 

Combustíveis
Somando mais um má noti-

cia para o governo, a partir des-
te sábado (1º) os combustíveis 
passarão a ficar mais caros. 

Entrará em vigor o reajus-
te no Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre combustíveis, 
aprovado em dezembro de 
2024 pelo Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária 
(Confaz). 

Com isso, haverá um au-
mento de 7,1% na alíquota de 
gasolina e etanol (passando de 
R$ 0,10 para R$ 1,47) e um 
aumento de 5,3% na tributação 
do diesel e biodiesel.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Combustíveis ficarão mais caros a partir de sábado

Governo se reúne com bancos 
para facilitar empréstimos
Por Gabriela Gallo

Buscando um aumento em 
sua popularidade, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se reuniu, nesta quarta-feira 
(29) com os CEOs dos cinco 
principais bancos do país – 
Banco do Brasil, Caixa Econô-
mica Federal, Itaú, Santander 
e Bradesco – para discutirem 
uma proposta do governo de 
usar o FGTS (Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço) 
como garantia em empréstimos 
consignados. A medida vale 
para trabalhadores da iniciativa 
privada, contratados em regime 
CLT. Por enquanto, a alternati-
va ainda está em análise.

Diferente de outras moda-
lidades de empréstimos bancá-
rios, o empréstimo consignado 
é uma das modalidades mais 
adotadas, já que as parcelas 
são descontadas diretamente 
na folha de pagamento ou no 
benefício previdenciário do 
solicitante. Ou seja, as parcelas 
serão descontadas antes mesmo 
do dinheiro chegar à conta na 
qual a pessoa que realizou o em-
préstimo recebe seu respectivo 
salário ou benefício. A medida 
é adotada por reduzir os riscos 
de inadimplência (não pagar 
contas dentro do prazo estabe-
lecido) e permitir que bancos e 
instituições financeiras ofere-
çam taxas de juros mais baixas 
em comparação com outras 
modalidades de empréstimo.

Sem mágica
Com a inflação alta e a re-

dução do poder de compra da 
população, Lula parece querer 

buscar alternativas para essa 
possibilidade de consumo. Ao 
Correio da Manhã, porém, o 
professor de Finanças Públicas 
da Universidade de Brasília 
(UnB) Roberto Piscitelli des-
tacou que a proposta não ne-
cessariamente aumenta o poder 
de compra da população, já que 
ela apenas “passa a garantir os 
empréstimos, a não ser que o 
reembolso do consignado se dê 
diretamente com o saque dos 
saldos do FGTS”.

“Trata-se de uma redução 
do patrimônio representado 
pelo FGTS, uma espécie de 
antecipação do consumo ou da 
utilização que poderia ser dada 
a esse patrimônio. Não é uma 
fórmula mágica, apenas mais 
uma hipótese de utilização do 
recurso para fins diversos aos 

de sua finalidade”, disse Pisci-
telli, que também é conselhei-
ro do Conselho Regional de 
Economia do Distrito Federal 
(Corecon-DF).

Por outro lado, o especia-
lista em Direito Tributário e 
Bancário Rafael Guazelli disse 
à reportagem que a proposta 
do governo pode “gerar um 
poder de compra imediato”. 
Isso porque, gera uma situação 
em que, na prática, a pessoa 
poderá sacar seu FGTS (vale 
destacar que não é possível sa-
car o fundo em qualquer opor-
tunidade), já que ela “vai estar 
antecipando um valor que ela 
pegaria no futuro”.

Riscos
Todavia, Guazelli alerta 

para os riscos de endividamen-

to com a possibilidade. “Não 
podemos deixar de lembrar que 
é um empréstimo bancário, e 
sendo empréstimo bancário vai 
ter condições de valores para se 
fazer o empréstimo e forma de 
pagamento, o que vai gerar um 
endividamento. Então se a pes-
soa não tiver uma renda possí-
vel para pagar esse empréstimo, 
ela pode entrar na famosa ‘bola 
de neve’, acumulando dívidas 
com os bancos em relação a esse 
empréstimo com as taxa de ju-
ros, que são bem altas”, afirmou.

Roberto Piscitelli concorda 
que a medida pode se tornar 
“um estímulo ao endividamen-
to”, especialmente para uma po-
pulação já endividada e quase 
sem educação financeira. “Eu 
diria que lembra um pouco 
a ideia (ou ilusão) do cheque 
especial. A conta será paga de 
alguma forma. Está se lançan-
do mão de poupança futura”, 
avalia.

Cuidados
Questionado pela repor-

tagem sobre como evitar pos-
síveis endividamentos, o espe-
cialista em Direito Bancário 
afirmou que a principal reco-
mendação é não gastar mais do 
que se ganha. 

“O primeiro ponto é sem-
pre ter uma gestão de contas 
equacionada, ou seja, não gas-
tar mais do que ganha. E isso 
ocorre quando se começa a 
contrair dívidas e a sua renda 
não aumenta. Empréstimos 
bancários e cartão de crédito 
são os primeiros passos para se 
chegar nessa situação de endi-
vidamento. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula quer aumentar poder de compra da população

CORREIO POLÍTICO

Entrada de Gleisi pode 
enfraquecer Haddad

Incrível! Lula precisa trazer o 
PT mais para o seu governo

Gleisi Militância

Lira

Mudanças

Desconfiança

Saúde

Houve um tempo em que 

a capacidade de mobili-

zação da sociedade era o 

principal ativo do PT. Isso 

mudou no tempo das re-

des sociais. Lula quer de 

novo ter essa capacidade 

de mobilizar a militância 

a seu favor. Mas a entrada 

de Gleisi pode acentuar 

outros problemas. Ela é 

uma das principais críti-

cas à política fiscal que 

vem sendo adotada pelo 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad. Chegou a 

classificar essa política de 
“austericídio”. Sua ideia, 

portanto, para o entorno 

de Lula no Planalto pode 

acabar enfraquecendo 

mais Haddad em um mo-

mento que já não anda 

favorável para ele após a 

crise do Pix. Haddad co-

meça a perder espaço. 

Como contamos por 

aqui, e a própria prática 

mostrou, as mudanças 

ministeriais por enquan-

to no governo do presi-

dente Luiz Inácio Lula 

da Silva se resumiram à 

troca de Paulo Pimenta 

por Sidônio Palmeira na 

Secretaria de Comunica-

ção da Presidência. Havia 

uma expectativa de que 

a mudança desse início 

a outras, ainda antes da 

eleição e posse dos novos 

comandos da Câmara e 

do Senado. Elas não acon-

teceram. Porque, como 

dissemos, Lula não tem 

hoje a menor segurança 

de que garantiria mais 

apoio dos partidos da sua 

base, especialmente do 

Centrão, caso lhes desse 

mais espaço. Isso, porém, 

não significa que Lula não 
considere mais trocar mi-

nistros. Tais conjecturas 

continuam, e mudanças 

podem vir logo. 

O incrível é que as novas 

mudanças podem come-

çar pelo campo petista 

do governo. Lula chamou 

a presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann, para uma con-

versa na terça-feira (28). 

Cogita dar a ela o cargo 

de ministra da Secretaria-

-Geral da Presidência, no 

lugar de Márcio Macêdo. 

A Secretaria-Geral é o ór-

gão que dialoga com a so-

ciedade civil. E a avaliação 

é que hoje o governo está 

com canais falhos nesse 

diálogo. A ideia é que Glei-

si pode fortalecer esses la-

ços, especialmente com a 

militância do próprio PT, o 

partido do próprio Lula e 

o principal do governo. 

Circula também que o 

destino do atual presiden-

te da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), seria o Ministério 

da Agricultura. Levar Lira 

para dentro do governo 

pode ser importante para 

o governo. Ele seguirá 

com comando sobre o 

Centrão. Poderia ajudar a 

acalmar a base. 

Gleisi não nega as conver-

sas com Lula. Mas diz que 

não houve ainda convite 

oficial. A partir das mu-

danças, outras poderiam 

acontecer. Alexandre Pa-

dilha poderia dar lugar a 

Isnaldo Bulhões (MDB-

-AL) na Secretaria de Re-

lações Institucionais, hoje 

de Alexandre Padilha. 

Nada disso, porém, está 

fechado. E nada aconte-

ceu, como dissemos, pe-

las desconfianças de Lula. 
As declarações do presi-

dente do PSD, Gilberto 

Kassab, de que ele não 

venceria a eleição hoje, só 

reforçam. Mais ministé-

rios, assim, não significam 
maior adesão. 

Nessa hipótese, Alexandre 

Padilha poderia ir para a 

Saúde, ministério que já 

ocupou no governo Dil-

ma Rousseff. Na hipóte-

se, deixaria a pasta Nísia 

Trindade. Ela, porém, tem 

apoiadores. Um, impor-

tante, é a esposa de Lula, 

Janja da Silva. O cargo é 

cobiçado pelo Centrão.

Lula Marques/Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Crise do Pix enfraqueceu Haddad

Gleisi ajudaria na articulação com bases petistas

POR RUDOLFO LAGO
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Kassab: hoje, Lula não 
venceria as eleições

Por Karoline cavalcante

As falas do presidente do 
PSD e secretário de Governo 
do Estado de São Paulo, Gilber-
to Kassab, sobre o presidente da 
República Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) são uma tentativa de 
jogar mais pressão no governo 
para garantir a ampliação de 
seu partido com mais minis-
térios. É o que avalia o cientis-
ta político Marco Teixeira ao 
Correio da Manhã.

Ao participar nesta ter-
ça-feira da Latin America 
Investment Conference, em 
São Paulo, Kassab lançou um 
recado duro ao governo. No 
momento em que Lula per-
de popularidade e adia uma 
reforma ministerial por não 
confiar que a ampliação de es-
paços aos aliados vá garantir 
mais apoio, Kassab confirmou 
os receios do presidente. Com 
todas as letras, disse considerar 
que Lula, embora forte, hoje 
não venceria as eleições presi-
denciais. E que apoiá-lo nessa 
empreitada poderá mesmo não 
ser o caminho do PSD.

Teixeira explica que o jogo 
para as eleições de 2026 já co-
meçou e o PSD “quer vender 
mais caro o seu apoio”.

“Não dá para perder de 
horizonte que o PSD está em 
busca de ampliar a participa-
ção dele no governo com mais 
ministérios. Então, a crítica 
do Kassab também tem a ver 
com isso. É jogar mais pressão 
em cima de Lula para manter 
o apoio do PSD”, disse o cien-
tista político. “Mas, ao mes-
mo tempo, Kassab surfa na 
onda das pesquisas de popu-
laridade que vêm mostrando 
o declínio da popularidade 
do Lula”, afirmou.

Na conferência, Kassab re-

conheceu que Lula é um candi-
dato forte. Porém, se as eleições 
fossem hoje, seria derrotado. 
“Em quase 23 anos, desde que 
Lula se elegeu, o PT nunca teve 
uma queda [de popularidade] 
no Nordeste. Se fosse hoje, ele 
estaria na campanha, mas não 
na posição de favorito, mas sim 
de derrotado”, declarou o polí-
tico ao mencionar a última pes-
quisa do Instituto Quaest, di-
vulgada na segunda-feira (27).

O levantamento mostrou 
que, pela primeira vez, o ín-
dice de desaprovação (49%) 
do terceiro mandato do pre-
sidente Lula superou o de 
aprovação (47%), sendo que 
uma parte relevante da perda 
de apoio aconteceu no Nor-
deste e entre a população de 
baixa renda — setores estes 
em que o petista costuma ter 
uma larga vantagem.

2026

Kassab declarou ainda que 
poderia haver uma reviravolta 
no governo, mas não enxerga 

um encaminhamento para uma 
mudança nos atuais rumos. 
“Não vejo uma articulação para 
reverter essa tendência de piora 
no cenário. Não vejo nenhuma 
marca boa, como tiveram FHC 
[Fernando Henrique Cardoso] 
e o Lula nos primeiros manda-
tos”, prosseguiu.

Kassab mencionou ainda o 
governador de São Paulo, Tar-
cisio de Freitas (Republicanos-
-SP), como um forte nome da 
oposição. Embora o PSD faça 
parte do governo Lula, com 
três ministérios, Kassab é o 
secretário de Governo de Tar-
císio. Para presidente do PSD, 
porém, Tarcísio deverá tentar 
a reeleição para governador em 
2026. Nem por isso, porém, 
o PSD ja fecha apoio a Lula. 
Kassab citou como possibilida-
des na disputa à Presidência o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), e o 
governador do Paraná, Ratinho 
Jr. (PSD). Após as eleições mu-
nicipais, Kassab já tinha falado 
em Ratinho Jr. Eduardo Leite 

entra como alternativa porque 
PSD e PSDB estão discutindo 
uma possível fusão.

Economia

Kassab afirmou que o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad é “fraco” e tem dificul-
dades em conduzir a política 
econômica do país. “Ele exter-
naliza convicções e projetos, 
que acabam não se tornando 
realidade porque ele não con-
segue se impor no governo. 
Um ministro da economia fra-
co não é um bom indicativo”, 
afirmou, ao comparar com os 
ministros de outros governos, 
como Pedro Malan, Antonio 
Palocci, Henrique Meirelles e 
Paulo Guedes.

Em resposta, o ministro 
do Desenvolvimento Agrário, 
Paulo Teixeira, defendeu Ha-
ddad e chamou Kassab de “ar-
ticulador político” de Tarcísio. 
“Estranho seria se o articulador 
político do governador Tarcísio 
elogiasse o exitoso trabalho de 
Fernando Haddad”. 

Para especialista, ele quer vender mais caro seu apoio
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Kassab não define se é oposição ou se é governo

Por Karoline cavalcante

Por pressão, a presidente de 
Honduras, Xiomara Castro de 
Zelaya (Liberdade e Refunda-
ção), que atualmente lidera a 
Comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos 
(Celac), anunciou nesta quar-
ta-feira (29) o cancelamento 
da reunião extraordinária pre-
vista para quinta-feira (30). O 
encontro teria como pauta a 
discussão das medidas do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano) 
sobre a deportação de imigran-
tes ilegais.

De acordo com Zelaya, a 
decisão foi tomada devido à 
“falta de consenso” entre os 
países membros da Celac so-
bre o tema. “É importante 
destacar e reiterar que a Celac, 
como mecanismo representa-
tivo de concertação política, 
cooperação e integração dos 
Estados latino-americanos e 
caribenhos, só toma decisões 
por consenso, e Honduras, no 
exercício da Presidência Pro 
Tempore, tem incentivado 
o cumprimento de objetivos 
comuns para alcançar a inte-
gração e a unidade regionais”, 
escreveu a presidente de Hon-
duras em suas redes sociais.

O cancelamento da agenda 
foi principalmente motivado 
pela reclamação da Argentina 
e outros dois países. O gover-
no do presidente argentino 
Javier Milei (Libertário Libe-
ral) alegou que as presidên-

cias pró-tempores não têm 
condições de pedir reuniões 
extraordinárias.

Brasil

O ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, Mauro 
Vieira, havia anunciado que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) participaria virtual-
mente do encontro. “O Brasil 
é um dos criadores da Celac, 
não poderíamos deixar de estar 
presentes”, disse o ministro à 
imprensa na última terça-feira 
(28) — após reunião com re-
presentantes do governo fede-
ral no Palácio do Planalto.

Na ocasião, Lula convocou 

ministros para tratar sobre o 
transporte dos 88 brasileiros 
deportados dos EUA. No fim 
de semana, eles foram condu-
zidos pelo governo dos EUA 
com os pés e mãos algemados 
e em uma aeronave que apre-
sentava problemas técnicos e 
com o ar-condicionado que-
brado. Passageiros também 
relataram dificuldades para 
se alimentar, beber água e ir 
ao banheiro. De acordo com 
Mauro Vieira, a reunião bus-
cou transmitir ao presidente 
os acontecimentos e a forma 
de discutir com as autoridades 
americanas que a deportação 
deve atender os “requisitos 

mínimos de dignidade e res-
peito aos direitos humanos”.

O governo discutiu tam-
bém a possibilidade de criar um 
grupo de trabalho entre o Brasil 
e os Estados Unidos para discu-
tir os critérios mínimos para as 
deportações dos civis.

Celac

A reunião da Celac havia 
sido solicitada pelo presiden-
te colombiano, Gustavo Petro 
(Colômbia Humana), após 
tensões com Trump, causadas 
pela recusa de Petro em aceitar 
colombianos deportados em 
aviões militares norte-america-
nos. Nas redes sociais, Petro fez 
um apelo por dignidade para a 
população de seu país: “Se esse 
país os devolve, deve ser com 
dignidade e respeito, sem tratá-
-los como criminosos.”

Em resposta, Trump anun-
ciou medidas punitivas, in-
cluindo uma tarifa de 25% a 
50% sobre produtos colombia-
nos e a proibição de viagens e 
revogação de vistos para auto-
ridades colombianas nos EUA. 
O governo colombiano reagiu 
com uma tarifa de 25% sobre 
produtos dos EUA e anunciou 
a expansão das exportações 
para outros mercados, excluin-
do o país norte-americano.

O impasse, porém, foi resol-
vido rapidamente, com os dois 
países suspendendo as novas 
tarifas e medidas após o gover-
no colombiano concordar em 
receber os deportados sob as 
condições dos Estados Unidos. 

celac cancela reunião para 
tratar de deportação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vieira: EUA têm de garantir condições dignas

CORREIO BASTIDORES

Golden Cross diz tomar 
medidas legais contra ANS

MDB avalia ser difícil fusão 
com PSDB

Diferenças Prazo

Carestia

Prejuízo

Comparações

Queixas

A Golden Cross engrossou 

a conversa com a Agência 

Nacional de Saúde Suple-

mentar (ANS), que deter-

minou a venda de toda 

sua carteira de clientes. 

No dia 23, a operadora dis-

se à coluna que tomaria 

as “medidas cabíveis” re-

lacionadas à decisão.

Agora, afirma não 
concordar com a deter-

minação e que já está 

adotando “medidas ad-

ministrativas e legais”.

A ANS deu 30 dias para 

a Golden Cross repassar 

seus clientes para outra 

operadora. Isto, ao de-

tectar a incapacidade da 

operadora de sanar suas 

“anormalidades econô-

mico-financeiras”. Desde 
julho que, por um acordo, 

clientes da Golden são 

atendidos pela Amil.

A direção do MDB não 
descarta uma fusão com 

o PSDB, mas acha meio 
complicado que haja 

um acordo. Por lá, tem 

gente apostando que os 

tucanos vão acabar na 

árvore do PSD.
A grande dúvida é saber 

o que o deputado Aécio 

Neves (MG), maior entu-

siasta da fusão, vai querer 

em troca se levar para o 

MDB o tempo de TV e o 
fundo partidário do PSDB.

Há o temor que ele 

peça, por exemplo, a pre-

sidência do partido em 

Minas Gerais, algo conside-

rado inviável. O diretório é 

comandado pelo deputa-

do Newton Cardoso Júnior 

— atritos com o pai dele, 

então governador, levaram 

Aécio para o PSDB.
 Emedebistas insistem 

que o partido é estrutura-

do a partir dos estados, o 

que complica medidas de 

cima para baixo.

As premissas que garan-

tem a participação de fi-

liados, ressaltam, estão no 

estatuto do MDB. Já no 
PSD, a situação é diferen-

te; por lá, quem manda é 

o presidente do partido 

Gilberto Kassab. Ele já de-

monstrou que não tem 

qualquer dificuldade de 
fazer o que deseja.

Presidente do PSDB, o ex-

-governador Marconi Mar-

coni Perillo prefere o PSD 
ao MDB, mas ele é ligado 
a Aécio. A questão preci-

sa ser resolvida antes da 

eleição de 2026. O partido 

tem apenas 13 deputados 

federais; se a bancada di-

minuir, seu tempo de TV e 
sua verba diminuem.

Reportagem do jornal 

português Público Bra-

sil mostrou que, no ano 

passado, os preços dos ali-

mentos por aqui subiram 

4,8 vezes mais do que lá. 

Esta inflação específica 
foi de 7,7% entre nós e 

de 1,6% nos mercados lu-

sos. Isto, segundo o INE, o 

IBGE deles.

Dados sobre as operado-

ras de planos mostram 

que, nos três primeiros 

trimestres de 2024, a Gol-

den Cross faturou R$ 1 bi-

lhão, mas, mesmo assim, 

teve um prejuízo líquido 

de R$ 105 milhões. Em seu 

site, a empresa diz ter um 

total de 333 mil clientes 

empresariais.

Mesmo com o euro valen-

do R$ 6,20, alguns alimen-

tos estão mais baratos em 

Portugal do que no Brasil. 
A lista inclui arroz, ma-

carrão, tomate e maçã. 

Outros itens são mais ba-

ratos aqui, casos da carne 

moída e peito de frango 

(neste caso, o quilo custa 

cerca de R$ 40 por lá).

As dificuldades da Golden 
já haviam sido sentidas 

por conveniados e clien-

tes. Clínicas reclamavam 

de atraso nos pagamen-

tos, algumas chegaram a 

suspender atendimento a 

segurados. O acordo com 

a Amil gerou novas quei-

xas, já que houve mudan-

ças de credenciados.

Reprodução

Antonio Cruz/Agência Brasil

Operadora não quer repassar carteira de clientes

Aécio Neves é o principal articulador da proposta

POR FERNANDO MOLICA
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Fluxo cambial, até dia 24, é 
negativo em US$ 7,953 bi

Financiamento imobiliário 
soma R$ 186,7 bi em 2024

CORREIO ECONÔMICO

Exceção Caixa 

Inconformismo

Semana

Celeuma

Comércio exterior 

Reflexo da ‘debandada’ de 
investidores estrangeiros 

do país, o fluxo cambial de 
janeiro, contado até o dia 
24, foi negativo em US$ 
7,953 bi, enquanto o canal 
financeiro teve saída líqui-
da de US$ 3,942 bi. Já no 
canal comercial, o saldo 
negativo foi de US$ 4,012 
bi, aponta o Banco Cen-

tral (BC).
Para o resultado final, o 

canal financeiro – que re-

úne investimentos diretos 
e em carteira, remessas 
de lucro e pagamentos de 
juros, entre outras opera-

ções – registrou compras 
de US$ 35,061 bilhões e 
vendas de US$ 39,003 bi-
lhões. A conta de comér-
cio exterior teve importa-

ções de US$ 16,6 bilhões 
e exportações de US$ 13,6 
bilhões.  

Segundo maior valor da 
história, o montante de 
financiamentos imobi-
liários somou R$ 186,7 
bilhões em 2024, o que 
representa uma alta de 
22,3%, ante o ano anterior, 

segundo dados divulga-

dos, nessa quarta-feira 
(29) pela Abecip (Associa-

ção Brasileira das Entida-

des de Crédito Imobiliário 
e Poupança). No que se 
refere a unidades, foram 
financiados 568,2 mil 

imóveis, crescimento de 
13,8%, no mesmo compa-

rativo anual. 
Sobre o aquecimento do 
mercado, no ano passa-

do, a associação entende 
que esse fato reflete a de-

manda crescente da po-

pulação por empréstimos 
para aquisição de casa 
própria. Em contraponto, 
os últimos meses foram 
marcados pela elevação 
dos juros, que deverá ter 
impacto em 2025.  

O estudo da Abecip, po-

rém, não leva em conta 
empréstimos decorrentes 
do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS), 
que se destina aos finan-

ciamentos de habitações 
populares, no âmbito do 
programa habitacional fe-

deral ‘Minha Casa Minha 
Vida, até R$ 350 mil. 

Por instituições, a Caixa 
Econômica Federal se-

gue líder, com R$ 79,6 bi-
lhões ou 42,6% do volume 
total de financiamentos 
SBPE (Sistema Brasileiro 
de Poupança e Emprésti-
mo) em 2024, seguido do 
Itaú com R$ 42,5 bilhões 
(22,9%) e Bradesco, com 
R$ 38,1 bilhões (20,4%). 

Inconformadas com a 
vantagem do aplicativo 
chinês de inteligência ar-
tificial DeepSeek, a Apple 
e do Google bloquearam 
o acesso do concorrente 
mandarim em suas lojas 
na Itália, um dia após a 
autoridade local cobrar a 
startup chinesa sobre uso 
de dados pessoais. 

Na última semana, o fluxo 
cambial do país foi igual-
mente negativo, em US$ 
4,149 bilhões, enquanto 
o canal financeiro (com-

pras de US$ 8,936 bilhões 
e vendas de US$ 10,751 bi-
lhões) apurou saída líqui-
da de US$ 1,815 bilhão e o 
comercial, saldo negativo 
de US$ 2,334 bilhões. 

A celeuma no mercado 
de tecnologia começou 
quando o DeepSeek lan-

çou um assistente de IA 
gratuito que usaria me-

nos dados e um custo 
que é uma fração do pre-

ço cobrado por serviços 
atuais. Na segunda (27), o 
DeepSeek superou o Cha-

tGP em downloads.

Também na semana pas-

sada, a conta de comércio 
exterior teve importações 
de US$ 5,784 bilhões e ex-

portações de US$ 3,450 
bilhões - US$ 344 milhões 
em ACC, US$ 739 milhões 
em pagamento anteci-
pado (PA) e US$ 2,367 
bilhões em outras opera-

ções

Reprodução site previews.123rf

Reprodução site sicredipioneira

Fluxo cambial negativo reflete ‘debandada’ do dólar

Demanda por financiamento da casa própria motivou alta  

Como esperado, Copom eleva 
taxa Selic para 13,25% ao ano
Alta da taxa em um ponto percentual se repetirá na reunião de março

Por marcello Sigwalt

“Compatível com a estraté-
gia de convergência da inflação 
para ao redor da meta, ao longo 
do horizonte relevante” e “sem 
prejuízo de seu objetivo fun-
damental de assegurar a esta-
bilidade de preços, essa decisão 
também implica suavização das 
‘flutuações do nível de ativida-
de econômico e fomento do 
pleno emprego”. 

Mediante essas justificati-
vas sobre o front doméstico, o 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) do Banco Central 
(BC) decidiu, por unanimi-
dade, elevar em 1 ponto per-
centual, para 13,25% ao ano, a 
Selic (taxa básica de juros), mas 
já antecipou nova elevação, de 
mesma magnitude, na próxima 
reunião, nos dias 18 e 19 de 
março próximos. 

Sem mencionar o guidan-
ce (tendência) para a Selic no 
curto e médio prazos, o co-
mitê, porém, acentuou que “a 
magnitude total do ciclo de 
aperto monetário será ditada 
pelo firme compromisso de 
convergência da inflação à meta 

e dependerá da evolução da di-
nâmica da inflação, em especial 
dos componentes mais sensíveis 
à atividade econômica e à polí-
tica monetária, das projeções 
de inflação, das expectativas de 
inflação, do hiato do produto e 
do balanço de riscos”.

Ao ressaltar que “acompa-
nha, com atenção, como os 
desenvolvimentos da política 

fiscal impactam a política mo-
netária e os ativos financeiros”, 
o Copom reconheceu o ‘dina-
mismo da atividade econômi-
ca e do mercado de trabalho’, 
fazendo menção ao avanço das 
expectativas de inflação para 
2025 e 2026, que atingiram 
5,5% e 4,2%, respectivamente, 
segundo o Focus. 

No balanço de riscos, o Co-

pom destacou: desancoragem 
prolongada das expectativas de 
inflação; resiliência na inflação 
de serviços do que a projetada, 
por um hiato do produto mais 
positivo; conjunção de políti-
cas econômicas externa e inter-
na com impacto inflacionário 
maior que o previsto, devido a 
um câmbio ‘persistentemente’ 
depreciado.  

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Nova alta da Selic reafirma intenção do BC de fazer a convergência da inflação à meta

O Ibovespa operou até o fim 
da tarde colado à estabilidade, 
com leves variações em ambos 
os sentidos, enquanto aguarda-
va a decisão de política monetá-
ria do Federal Reserve, às 16h, 
e a entrevista coletiva do presi-
dente do BC dos EUA, Jerome 
Powell, às 16h30. Assim como 
em Nova York, o sinal na B3 se 
firmou no negativo, durante a 
após o anúncio da decisão e os 
comentários de Powell. No fe-
chamento, mostrava perda de 
0,50%, aos 123.432,12 pontos, 
entre mínima de 123.278,43 e 
máxima de 124.766,95 pontos 
na sessão, em que saiu de aber-
tura aos 124.055,50. Fraco, o 
giro foi de R$ 15,0 bilhões. Na 
semana, o Ibovespa sobe 0,80% 
e, no mês, ganha 2,62%. Em 
NY, as perdas foram hoje de 
0,31% (Dow Jones) a 0,51% 
(Nasdaq).

“O mercado operou flat, 
sem nenhum setor ou ação se 
destacando em um sentido ou 

outro de forma expressiva, até 
a decisão do Fed, da qual se 
esperava mesmo manutenção 
dos juros americanos – e com 
expectativas um pouco mais 
acomodadas, daqui para a fren-
te, com relação à taxa de juros 
dos Estados Unidos. Não se 
esperava que a reunião de hoje 

trouxesse algum guidance com 
relação aos juros, mas sim a vi-
são do Fed quanto ao início 
de governo Trump e eventuais 
efeitos sobre a inflação”, diz Pe-
dro Moreira, sócio da One In-
vestimentos. Ele acrescenta que 
as bolsas americanas vêm de um 
‘sell-off ’ na esteira do efeito da 

aparição da DeepSeek sobre as 
maiores empresas de tecnologia 
dos EUA, que perderam US$ 1 
trilhão em valor de mercado em 
apenas um dia.

Na sessão, o grau de ajuste 
do Ibovespa foi mitigado, par-
cialmente, pelo avanço de Vale 
ON, em alta contudo muito 
moderada, a 0,28%, no fecha-
mento, negativo para Petrobras 
(ON -1,00%, PN -0,62%) e 
também para os grandes ban-
cos, com variações entre -0,24% 
(Itaú PN) e -1,03% (Bradesco 
PN) no fim do dia. Na ponta 
ganhadora do Ibovespa, des-
taque para Petz (+2,90%), 
RD Saúde (+2,14%) e Rumo 
(+1,88%). No lado oposto, 
Localiza (-3,79%), Automob 
(-3,23%) e Braskem (-2,67%).

Na primeira reunião de 
2025 do conselho de adminis-
tração da Petrobras, conclui-se 
que os preços estavam alinha-
dos à estratégia comercial da 
companhia em 2024.  

Bolsa recua 0,50% aos 123 mil pontos
Reprodução site letsgobahia

Juros ianques estáveis afetaram  a recuperação da bolsa  

Fed ‘estável’ garante a alta de futuros

Confiança da indústria ‘encolhe’ 1,3 ponto

Os juros futuros renovaram 
máximas intradia logo após o 
Federal Reserve (Fed) manter 
inalterada a taxa dos Fed funds, 
com o mercado estranhando 
que o comunicado não tenha 
mencionado que a inflação fez 
progresso rumo à meta. O pre-
sidente do Fed, Jerome Powell, 
suavizou a mensagem durante 
coletiva de imprensa e conse-
guiu aliviar a pressão na curva 
tanto doméstica quanto dos 
próprios Treasuries. Porém, 

parte do efeito foi absorvido, 
com o vértice curto acentuando 
alta perto do fechamento, após 
declarações do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, de 
que um teto de juros no novo 
desenho do crédito consigna-
do para trabalhadores do setor 
privado está em discussão no 
governo.

A taxa de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 subiu a 15,180%, de 
15,146% no ajuste anterior. O 

DI para janeiro de 2027 encer-
rou em 15,375%, de 15,303%, 
e o para 2029 avançou para 
15,115%, de 15,059% no ajuste 
de ontem.

A decisão unânime de man-
ter inalterada a taxa dos Fed 
funds na faixa entre 4,25% a 
4,50% ao ano veio em linha 
com a expectativa do mercado. 
Diferentemente da última reu-
nião, contudo, o comunicado 
não mencionou que a inflação 
fez progresso rumo à meta, 

nem citou arrefecimento do 
mercado de trabalho.

Para Serrano, o presidente 
do Fed “esclareceu que a re-
tirada do parágrafo de que a 
inflação fez progresso rumo à 
meta – que havia causado des-
conforto no mercado – foi só 
para simplificar o parágrafo, 
acrescentando que os dois úl-
timos dados de inflação foram 
bons e que não vê o mercado 
de trabalho inflacionário nos 
níveis atuais”. 

A confiança da indústria no 
Brasil voltou a recuar em janei-
ro, em movimento puxado pela 
piora nas expectativas do setor 
para os próximos meses, infor-
mou a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) nesta quarta-feira 
(29).

O Índice de Confiança da 
Indústria (ICI) recuou 1,3 pon-
to em janeiro na comparação 
com o mês anterior, de acordo 
com os dados da FGV, ao ob-
servar declínio para 98,4 pon-

tos, menor nível desde maio do 
ano passado (98,0 pontos).

“A confiança da indústria 
inicia o ano em queda, refle-
tindo cautela dos empresários 
quanto às expectativas futuras 
e desaceleração nos indicado-
res de presente. Apesar dos 
estoques seguirem em níveis 
satisfatórios, a percepção sobre 
a demanda é pior entre as cate-
gorias de uso”, afirmou em nota 
Stéfano Pacini, economista do 
FGV IBRE.

Em janeiro, houve queda 
da confiança em 10 dos 19 seg-
mentos industriais pesquisa-
dos, de acordo com a FGV.

O Índice de Expectativas 
(IE), indicador da percepção 
sobre os próximos meses e prin-
cipal responsável pelo recuo do 
índice geral, caiu 2,7 pontos, a 
95,9 pontos.

Sentimento ‘estável’

Já o Índice de Situação 
Atual (ISA), que mede o sen-

timento dos empresários sobre 
o momento presente do setor 
industrial, ficou quase estável, 
subindo 0,1 ponto, para 100,9 
pontos.

No que se refere ao campo 
das ‘expectativas’, os destaques 
foram as pioras nos indicado-
res de produção nos três meses 
seguintes, com baixa de 4,3 
pontos, a 94,3 pontos, e de ím-
peto sobre as contratações, com 
recuo de 3,4 pontos, para 98,7 
pontos. 
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Vasco

Palmeiras

Americup de Basquete

Grêmio

Flamengo

EM 7º LUGAR
Pela primeira 

vez na fase de 

quartas de um 

Mundial de Han-

debol masculino, 

a seleção brasi-

leira lutou, mas 

não resistiu ao 

favoritismo da 

Dinamarca, ouro 

em Paris 2024, 

tricampeã mun-

dial e invicta nos últimos 34 jogos. Os brasileiros se des-

pediram da competição com um inédito sétimo lugar, 

após serem superados pelos dinamarqueses por 33 a 21 

nesta quarta-feira (29), em Oslo (Noruega).

Vasco enfrentou o Maricá 

nesta quarta-feira (29) e 

venceu em casa contra o 

Maricá por 1 a 0, em São 

Januário. Ele enfrenta o 

Volta Redonda, neste sá-

bado (01) pela 7ª rodada 

do Carioca.

Rony agora vai se aven-

turar no Al Rayyan, no 

Catar. O atacante deixa 

o Palmeiras após aceitar 

uma proposta de US$6 

milhões. O Verdão havia 

fechado Rony para o Flu, 

mas o jogador recusou.

Já classificada, a seleção 
brasileira de basquete 

masculino foi convocada 

para os últimos jogos das 

eliminatórias da Ameri-

cup. Entre as novidades 

na lista de 12 jogadores 

anunciada nesta terça 

(28) pelo técnico Aleksan-

dar Petrovic estão o arma-

dor Yago Mateus, que não 

atuava pela amarelinha 

desde a Olimpíada e Paris, 

e o ala-armador Didi Lou-

zada, já recuperado de 

lesão. O Brasil competirá 

fora de casa com Uruguai 

e Panamá em fevereiro.

Grêmio negocia a saída 

de um jogador após a 

chegada do lateral-es-

querdo, Lucas Esteves. 

Cria da base, Wesley Cos-

ta, recebeu uma proposta 

do Santa Clara, de Portu-

gal, em posição definitiva.

Após 13 anos na Europa, 

o lateral da Seleção, Da-

nilo, embarcou no Brasil 

e foi contratado pelo Fla-

mengo até 2026. O novo 

rubro negro é o segundo 

reforço para o clube nesta 

temporada.

Divulgação/IHF

Dinamarca busca 4º título

CORREIO NO MUNDO

Devastação em 15 anos

ONU fala em desafios enormes

Oriente Médio em pauta

RECUPERAÇÃO 
DE GAZA EM 
RISCO
A dois dias para 

entrada em vigor 

de lei israelense 

que proíbe atu-

ação da maior 

agência da ONU 

em Gaza, chefe 

da agência pede 

apoio ao Conse-

lho de Segurança 

a uma conclusão progressiva e ordenada do mandato; 

para Philippe Lazzarini, interrupção imediata dos servi-

ços pode prejudicar cessar-fogo e solução política. 

O comissário-geral afirmou 
que a “devastação dos úl-

timos 15 meses” impõe 

desafios enormes como 
uma contagem mais apu-

rada dos mortos e o auxílio 

àqueles que estão em cho-

que após terem “escapado 

da morte por bombardeio, 

fome e doenças”. Lazzarini 

disse que muitos palestinos 

agora procuram a Unrwa, 

uma instituição que conhe-

ceram a vida toda, em busca 

de apoio. Para ele, interrom-

per as operações da agên-

cia neste momento pode 

prejudicar o cessar-fogo e 

“sabotar a recuperação e a 

transição política de Gaza”.

O comissário disse aos 

membros do Conselho 

que a plena implementa-

ção da legislação aprova-

da em outubro pelo Parla-

mento israelense, Knesset, 

será “desastrosa”, com 

repercussões que “deses-

tabilizarão ainda mais a 

região”. Ele ressaltou que 

minar as operações da 

Unrwa comprometerá a 

resposta humanitária in-

ternacional e “degradará 

a capacidade das Nações 

Unidas justamente quan-

do a assistência humani-

tária deve ser ampliada”.

O Conselho de Seguran-

ça realizou nesta terça-

-feira uma reunião sobre 

o Oriente Médio, com a 

participação do comissá-

rio-geral da agência da 

ONU de Assistência aos 

Refugiados Palestinos, 

Unrwa. Philippe Lazzarini 

afirmou que apesar de ser 
a maior presença das Na-

ções Unidas em Gaza, com 

13 mil funcionários e 300 

instalações, dentro de dois 

dias a atuação da agência 

será paralisada pela entra-

da em vigor de legislação 

aprovada em Israel.

WFP/ONU

Palestinos no sul de Gaza

Donald Trump revoga bloqueio

Pan 2031 em terras cariocas?

EUA revogam congelamento de recursos do terceiro setor

COB aprova candidatura conjunta de Rio e Niterói na competição

O presidente Donald 
Trump viu-se diante de um im-
passe na segunda semana após 
a sua posse e recuou no blo-
queio do financiamento dos 
Estados Unidos a programas 
de assistência, ONGs e outras 
entidades do terceiro setor, 
além de empréstimos a peque-
nas empresas.

Trata-se do primeiro recuo 
do republicano numa medida 
considerada agressiva de seu 
governo. A decisão ocorreu 
após repercussão negativa e 
uma ordem da Justiça que havia 
suspendido o bloqueio.

Em paralelo, o secretário do 
Departamento de Estado tam-
bém anunciou exceções a uma 
outra suspensão de verbas, para 
financiamento a programas 
estrangeiros. Ficam isentas do 
bloqueio os serviços de “assis-
tência humanitária para salvar 
vidas”, o que inclui serviços mé-
dicos, envio de alimentos, entre 
outras iniciativas.

São recuos em duas medi-
das distintas. Em uma delas, na 
segunda (27), a Casa Branca 

havia determinado o congela-
mento de recursos nos EUA 
“até que se saiba se essas trans-
ferências estão alinhadas com 
as prioridades” do republicano, 
segundo o órgão responsável.

A informação motivou 
questionamentos em diversos 
estados sobre se o bloqueio afe-
taria o repasse de dinheiro para 
assistência básica e saúde, por 
exemplo, e para o Medicaid, se-

guro para pessoas de baixa ren-
da pago pelo governo.

Outras organizações do 
terceiro setor também mani-
festaram preocupação. A NCN 
(Conselho Nacional de Orga-
nizações Sem Fins Lucrativos, 
na sigla em inglês) disse que o 
congelamento de recursos tra-
ria “um impacto devastador 
para centenas de milhares” de 
pessoas e recorreu à Justiça.

A juíza Loren AliKhan 
acatou o pedido e interrom-
peu parte do bloqueio com o 
argumento de que era neces-
sário “manter o status quo”. A 
intenção foi evitar a confusão 
gerada pela interrupção abrup-
ta de verbas para programas 
de moradia ou de alimentação 
a pessoas em situação de rua, 
por exemplo

Na quarta (29), a Casa 
Branca enviou ofício a diversos 
órgãos informando sobre a res-
cisão da ordem. “O memoran-
do OMB M-25-13 foi revoga-
do. Se você tiver dúvidas sobre 
a implementação dos decretos 
do presidente, por favor, entre 
em contato com o consultor ju-
rídico geral da sua agência,” diz 
trecho do memorando obtido 
pela rede CNN.

Trump e a Casa Branca ten-
taram culpar a imprensa pelo 
recuo, mas, na terça, nem sua 
própria secretária de imprensa, 
Karoline Leavitt, soube dizer se 
o Medicaid seria afetado pelo 
bloqueio de verbas. 

Julia Chaib - Folhapress

por rafael Cardoso (Agência 

Brasil)

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) aprovou nesta 
quarta-feira (29) a candidatu-
ra conjunta das cidades do Rio 
de Janeiro e Niterói aos Jogos 
Pan-Americanos e Parapan-A-
mericanos de 2031. Votaram na 
assembleia realizada na capital 
fluminense representantes de 
confederações esportivas e da 
Comissão de Atletas do COB. 
Foram 48 votos a favor, um con-
tra e um em branco.

As duas cidades foram as 
únicas candidatas do Brasil para 
sediar os eventos, depois que 
São Paulo desistiu do pleito no 
último dia 16 e declarou apoio a 
elas. A etapa seguinte é oficializar 
a postulação até dia 31 com a Pa-
nam Sports, instituição respon-
sável pelos Jogos no continente. 
No dia 1º de maio, a Panam 

Sports vai divulgar quais cidades 
poderão permanecer na disputa. 
Além do Brasil, apenas o Para-
guai oficializou uma candidatura 
com a cidade de Assunção.

- Vamos ver quais são as ci-
dades candidatas e partir para a 

construção política. Sentar com 
as confederações da América, 
conversar com o Paraguai e ver 
se é possível fazer um acordo 
- disse o presidente do COB, 
Marco La Porta.

A candidatura conta com 

o apoio do governo federal. Na 
sexta-feira (24), os prefeitos do 
Rio de Janeiro, Eduardo Paes, e 
de Niterói, Rodrigo Neves, es-
tiveram no Palácio do Planalto, 
em Brasília, para conversar com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Foi assinada uma carta de 
garantias, em nome do governo 
federal, para ser apresentada à Pa-
nam Sports.

A última vez que o Brasil se-
diou os Jogos Pan-Americanos foi 
em 2007, no Rio de Janeiro. A ci-
dade também foi palco dos Jogos 
Olímpicos de 2016 e uma das se-
des da Copa do Mundo de 2014. 

- Tenho certeza de que va-
mos sair vitoriosos e realizar os 
Jogos com muita qualidade. A 
estrutura está pronta, há pouca 
coisa que precisa ser feita e serão 
estruturas provisórias. Podere-
mos dar muito foco no esporte 
e no legado - disse o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes.

Vanessa Carvalho/Brazil Photo Press/Folhapress

Fernando Frazão/Agência Brasil

Trump recua após repercussão negativa

Assembleia foi realizada nesta quarta-feira (29)

obama foi o que mais deportou no século 21
Os governos de Barack 

Obama (2009-2017) foram os 
que mais deportaram imigran-
tes em situação irregular dos 
Estados Unidos no século 21, 
de acordo com dados do De-
partamento de Segurança In-
terna (DHS).

Foram mais de 3 milhões de 
imigrantes deportados duran-
te as duas gestões consecutivas 
do democrata, considerando os 
dados compilados pelo DHS 
por anos fiscais, que se iniciam 
em 1º de outubro do ano ante-

rior e terminam no dia 30 de 
setembro do ano de referência 
ou seja, os dados para o ano de 
2009 tratam de registros de 1º 
de outubro de 2008 a 30 de se-
tembro de 2009.

Na média, são cerca de 
1,56 milhão de deportados 
por mandato de Obama. Nos 
governos de George W. Bush 
(2001-2009), essa média foi 
de cerca de 1 milhão e, no pri-
meiro governo Trump (2016-
2021), foram 1,19 milhão de 
imigrantes expulsos.

Em 2014, ao anunciar nova 
proposta para regularizar parte 
dos migrantes que estavam no 
país havia mais de cinco anos, 
Obama afirmou que o “sistema 
estava quebrado” e ressaltou 
que o processo não era um sal-
vo-conduto para todos os mi-
grantes em situação irregular.

“Esse acordo não se aplica 
a quem veio a esse país recen-
temente; não se aplica a quem 
virá ilegalmente no futuro. 
Não dá cidadania, o direito de 
ficar aqui permanentemente 

ou os mesmos benefícios de 
cidadãos.”

“Se você cumpre os crité-
rios, pode sair das sombras e se 
acertar com a lei. Se você é um 
criminoso, será deportado. Se 
planeja entrar nos EUA ilegal-
mente, suas chances de ser pego 
e mandado de volta acabaram 
de aumentar”, disse na ocasião. 
Após essa medida, o número 
de deportados se reduziu, em 
comparação aos anos anteriores 
dos seus dois mandatos. 

Por Guilherme Botacini

O São Bernardo fez um 
jogo heroico debaixo de chu-
va e venceu o Santos por 3 a 
1, nesta quarta-feira (29), de 
virada, pela quinta rodada do 
Paulistão.

Guilherme abriu o placar 
para o Santos. O camisa 10 do 
time na partida comemorou 
fazendo o “T” de “Toiss”, ges-
to criado por Neymar em suas 
comemorações. O astro deve 
chegar ao Brasil na sexta-feira.

Lucas Tocantins, Augusto e 
Lucas Rian viraram para o São 
Bernardo. Os dois primeiros 
gols saíram em jogadas de bola 

aérea na área do Santos. O ter-
ceiro veio em contra-ataque.

A torcida organizada do 
Santos protestou antes mesmo 
do fim da partida. “Tem que 
honrar a camisa do Peixão”, 
“Joga, vagabundos” e “É guerra” 
-sobre o clássico contra o São 
Paulo- gritaram os torcedores.

O Santos segue na segunda 
colocação do Grupo B do Pau-
listão, com quatro pontos -ain-
da pode ser ultrapassado pela 
Portuguesa, que enfrenta o São 
Paulo.

O São Bernardo disparou 
na liderança do Grupo D.

santos leva virada do são Bernardo 
Divulgação/Santos

São Bernardo disparou na liderança do Grupo D
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Afastamento 
por burnout no 

Estado do Rio em 
2024 chega quase 

a 700 casos

Dados são do 
Ministério da 
Previdência 
e especialista 
alerta que 
tecnologia 
também tem 
contribuído 
para a alta 
da síndrome 
no país

por Richard stoltzenburg

D
urante o ano de 
2024, 657 pessoas 
receberam auxílio 
doença ou se apo-
sentaram por inva-

lidez devido a síndrome do Burnout 
no Estado do Rio de Janeiro. Em um 
contexto nacional, 4.883 brasileiros 
foram afastados devido à doença no 
ano passado. Os dados são do Mi-
nistério da Previdência Social para 
a equipe do Correio Petropolitano.

A síndrome do Burnout ou 
síndrome do esgotamento profis-
sional é um distúrbio emocional, 
cuja principal causa é o excesso de 
trabalho e que pode acarretar em 
sintomas como fadiga, sentimentos 
de incompetência, dor de cabeça 
frequente, alterações no apetite e 
cansaço excessivo físico e mental. 
Apesar de já ser considerado uma 
doença ocupacional desde 2022, 
neste ano, o burnout foi reconheci-
do na Classificação Internacional de 
Doenças (CID-11), da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e passa a 
ter o código QD 85. Com a vigência 
no Brasil, os trabalhadores diagnos-
ticados na CID-11, terão garantido 
os mesmos direitos trabalhistas e 
previdenciários previstos nas demais 
doenças relacionadas ao trabalho.

De acordo com o pesquisador e 
professor do departamento de psi-
cologia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), Bruno Cha-
padeiro Ribeiro, a atualização traz 
um código específico para a doen-
ça. “ A CID-10, que ainda está em 
vigor, considera o burnout como 
problema relacionado com a orga-
nização do modo de vida, ou seja, 
de forma muito abrangente. Temos 
a notícia que o Ministério da Saúde 
implementou essa nova classifica-
ção a rede de saúde, seja pública ou 
privada, até 2027. Com isso, o tra-
balhador poderá, desde que tenha o 
atestado médico ou laudo psicológi-
co, ir ao Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), para solicitar o 
benefício previdenciário”, comenta 
Bruno.  

Motivos de crescimento
O especialista cita ainda que 

a tecnologia também tem contri-
buído para a alta de casos no país. 
Segundo Bruno Chapadeiro, os ca-

Divulgação/ Andres Ayrton

Markus Kammermann/Pixabay

Atividade física é recomendada 

para minimizar impactos do problema

Síndrome de esgotamento emocional é reconhecida na Classificação Internacional de Doença da Organização Mundial da Saúde 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

sos de Burnout são registrados no 
Brasil desde 1970, mas os diagnós-
ticos cresceram consideravelmente 
a partir de 1990. “Atualmente as 
formas de trabalho e as ferramen-
tas tecnológicas possibilitam que 
o colaborador trabalhe por mais 
tempo e até aos fins de semana. O 
uso do home office, por exemplo, 
amplia essa carga horária. Ademais, 
há hoje um estudo mais aprofunda-
do sobre a síndrome do burnout. 
Um deles, por exemplo, o burnout 
materno, ou seja, da mulher que é 
trabalhadora e mãe e que também 
tem as tarefas a serem realizadas em 
casa”, comenta. Entre as profissões 
com maior registro de colaborado-
res diagnosticados com a síndrome 
estão: médicos, enfermeiros, pro-
fessores, policiais, jornalistas, den-
tre outros.

Mas não só a tecnologia tem 
contribuído para o aumento de ca-
sos. Segundo o especialista, a infor-
malidade corrobora para mais casos. 
“Os trabalhadores informais tam-
bém estão sujeitos a síndrome, vis-
to que atuam, na maioria dos casos, 
com uma carga horária extensa e por 
estar ligado muito a forma de traba-
lho, as condições financeiras tam-
bém afetam o cenário, como moto-
ristas de aplicativos, motoboys que 
exemplificam bem essa situação”, 
explica Bruno Chapadeiro. De acor-
do com o último levantamento da 
Pesquisa Nacional por  Domicílios 
(PNAD Contínua), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o número de pessoas que 
trabalham por conta própria chegou 
a 25,9 milhões no trimestre encerra-
do em novembro de 2024.  Um au-
mento de 1,8% quando comparado 
ao trimestre encerrado em agosto do 
ano passado.

Medidas de prevenção
Entre as medidas para a pre-

venção, para o especialista, estão 
a busca por políticas públicas que 
assegurem melhores condições de 
trabalho, além de acompanhamen-
to periódico de profissionais de 
saúde com os colaboradores. “O 
trabalho multidisciplinar é fun-
damental para a prevenção. Então 
é importante intervenções in loco 
para que não haja o aumento de ca-
sos, como estamos registrando nos 
últimos anos. As organizações pú-
blicas e privadas devem fazer o le-
vantamento dos riscos psicossociais 
para corrigir as falhas ou situações 
que possam prejudicar a saúde dos 
trabalhadores”, finaliza.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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O programa STF Educa, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), tem atraído um número 
crescente de participantes, al-
cançando 171.217 pessoas. 

De acordo com os dados 
mais recentes, os 16 cursos 
oferecidos pela plataforma em 
2024 receberam 35.049 ins-
crições. O curso “Aplicação da 
Inteligência Artificial ao Direi-
to” foi o mais procurado, com 
5.619, seguido pela “Tutela 
Jurisdicional dos Direitos Fun-
damentais”, com 5.115. Outras 
opções, como “Introdução 
ao Processo Coletivo Consti-
tucional” (3.616) e “Habeas 
Corpus” (3.496), refletem o in-
teresse crescente pela educação 
jurídica de qualidade.

O Espaço Cultural do Su-
perior Tribunal de Justiça lan-
çará, no dia 18 de fevereiro, o 
livro Direito Societário, Re-
cuperação Judicial e Falência 
na Jurisprudência do STJ. O 
evento ocorrerá na sede do tri-
bunal, no mezanino do Edifí-
cio dos Plenários. A obra, que 
aborda diversos temas do di-
reito empresarial, proporciona 
um diálogo com a jurisprudên-
cia do STJ, contribuindo para 
o desenvolvimento da doutri-
na e da jurisprudência nacio-
nais sobre questões de grande 
relevância jurídica e econômi-
ca. Trata-se de uma obra de 
grande interesse para advoga-
dos, magistrados, procurado-
res, acadêmicos e estudantes.

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal, 
liberou os repasses de emen-
das parlamentares a quatro 
organizações que haviam sido 
impedidas de receber recursos 
por não atenderem às regras 
de transparência. A decisão 
foi tomada na Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental 854 e envolve a 
Fundação de Apoio à Pesqui-
sa Científica e Tecnológica da 
Universidade Federal Rural do 
Rio Janeiro (Fapur), a Funda-
ção Coordenação de Projetos, 
Pesquisas e Estudos Tecnoló-
gicos (Coppetec), a Fundação 
de Apoio à Pesquisa (Funape) 
e o Instituto Brasileiro de Ci-
dadania e Ação Social (Ibras).

Programa STF 
Educa alcança 
mais de 170 
mil pessoas

Espaço 
cultural lança 
obra sobre as 
teses do STJ 

STF libera 
emendas a 
mais quatro 
entidades

STF STJ STF

A Primeira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu, por maioria, que a 
cobrança da tarifa Terminal 
Handling Charge 2 (THC2) 
pelos operadores portuários, 
em relação aos terminais re-
troportuários, configura abu-
so de posição dominante, na 
modalidade de compressão de 
preços (price squeeze). Para o 
colegiado, a prática viola a Lei 
12.529/2011, que regula a de-
fesa da concorrência no Brasil.

O entendimento foi fixa-
do durante o julgamento de 
ação ajuizada pela empresa 
retroportuária Marimex, que 
questionava a cobrança da 
THC2 pela operadora por-
tuária Embraport.

cobrança de 
tarifa para 
entrega de 
cargas 

STJ

CORREIO NACIONAL

Repasse de 2025 para a enfermagem

Trans negras pedem respeito

Aacolhimento para deportados

Força-tarefa para o clima

BNDES apoia Intelbras

O ministro da Justiça e 

Segurança Pública, Ricar-

do Lewandowski, anun-

ciou na quarta a realiza-

ção de um novo concurso 

da Polícia Federal que vai 

preencher 2 mil novas va-

gas, ampliando o número 

de integrantes da corpo-

ração de 13 mil para 15 mil 

policiais. Segundo ele, isso 

repõe o efetivo histórico 

da PF. O anúncio foi após 

uma reunião com o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva, que autorizou a se-

leção pública. “Mais 2 mil 

policiais federais que se-

rão distribuídos por todo 

o Brasil, muito importan-

tes no combate ao crime 

organizado, na segurança 

das nossas fronteiras e no 

combate ao crime am-

biental”, afirmou Lewan-

dowski, detalhando que 

o presidente autorizou a 

chamada de mil profis-

sionais em 2025 e mil em 

2026. Ele estava acom-

panhado pela ministra 

da Gestão e Inovação em 

Serviços Públicos, Esther 

Dweck. Segundo ela, a 

portaria interministerial 

com a autorização para o 

concurso será publicada 

em até duas semanas.

Na quarta, foram publi-

cadas a Portaria GM/MS 

nº 6.565 e a Portaria GM/

MS n° 6.566, que trazem 

os valores referentes à pri-

meira parcela deste ano 

do repasse da Assistência 

Financeira Complemen-

tar (AFC) da União para 

o cumprimento do Piso 

Nacional da Enfermagem 

a estados e municípios. O 

montante é destinado aos 

entes federados para rea-

lizarem o pagamento do 

piso de trabalhadores da 

categoria. A AFC da União, 

peracionalizada pelo Mi-

nistério da Saúde, tem es-

tabelecido critérios pelo 

cumprimento do piso da 

enfermagem.

Educação de qualida-

de, respeito institucional 

e formação profissional 
estão entre as principais 

demandas de travestis e 

transexuais negras e ne-

gros no Brasil, de acordo 

com o estudo inédito de-

nominado Travestilidades 

Negras: 

Movimento Social, Ati-

vismo e Políticas Públicas, 

lançado esta semana pelo 

Fórum Nacional de Tra-

vestis e Transexuais Ne-

gras e Negros (Fonatrans).

De acordo com a pes-

quisa, para 32% dos en-

trevistados, quando per-

guntados o que o Estado 

pode fazer para melhorar 

a vida de pessoas trans, a 

prioridade é educação de 

qualidade. 

O governo federal anun-

ciou na terça que vai mon-

tar um posto de acolhi-

mento humanitário para 

receber os brasileiros de-

portados dos EUA. A uni-

dade vai funcionar no Ae-

roporto Internacional de 

Confins, na região metro-

politana de Belo Horizon-

te, em Minas Gerais, que 

é o terminal para onde os 

voos fretados pelo gover-

no norte-americano estão 

sendo destinados ao lon-

go dos últimos anos.

A decisão foi tomada 

durante reunião, no Pa-

lácio do Planalto, coorde-

nada pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, com a 

participação de diversos 

ministros e integrantes 

das Forças Armadas.

A montagem de uma for-

ça-tarefa sobre o clima é 

a prioridade do governo 

para a 30ª Conferência 

das Nações Unidas so-

bre Mudança no Clima 

(COP30), disse na terça o 

embaixador André Cor-

rêa do Lago, presidente 

da COP30. Após reunião 

com o ministro da Fazen-

da, Fernando Haddad, ele 

disse que a força-tarefa 

envolverá diversos minis-

térios e o Banco Central 

e defendeu a desburo-

cratização de fundos para 

acelerar os investimentos 

no enfrentamento à mu-

dança climática. A força-

-tarefa, explicou Do Lago, 

funcionará nos moldes da 

existente na presidência 

brasileira no G20 . 

O BNDES aprovou limi-

te de crédito de R$ 200 

milhões para financiar a 
comercialização de equi-

pamentos de telecomu-

nicação produzidos pela 

Intelbras S.A., no âmbito 

do programa BNDES Fust 

Comercialização, com re-

cursos do Fundo de Uni-

versalização dos Serviços 

de Telecomunicações.

Trata-se de crédito 

com potencial para levar 

os recursos a diferentes 

prestadoras de serviço 

de telecomunicações de 

pequeno e médio portes, 

contribuindo para maior 

pulverização do instru-

mento e fortalecendo a 

atuação do BNDES. 

Freepik

Ingresso dos servidores ocorrerá entre 2025 e 2026

Governo anuncia concurso 
com 2 mil vagas para a PF

PF: 70% mais apreensões 
contra crime organizado

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, afirmou nesta 
quarta-feira que (29) a Polícia 
Federal (PF) aumentou em 
70% o número de apreensões 
de bens e dinheiro oriundos do 
crime organizado. Os dados fa-
zem parte do balanço do traba-
lho realizado pela PF em 2024.

De acordo com o levanta-
mento, as apreensões realizadas 
pela PF resultaram no valor 
total de R$ 5,6 bilhões, núme-
ro 70% superior ao do ano de 
2023, quando foram apreendi-
dos R$ 3,3 bilhões.

Para o ministro, o aumen-
to no número de apreensões 
demonstra que a PF está des-
capitalizando o crime organi-
zado no país. “Esses dados não 
apenas demonstram o êxito 
das operações, mas também o 
impacto direto na redução da 
capacidade de ação de facções 
criminosas em nosso país”.

Ricardo Lewandowski 
também destacou as principais 
investigações realizadas pelos 
agentes, como a finalização do 
inquérito que tratou da morte 
da vereadora Marielle Franco 
e do motorista Anderson Go-
mes, em 2018.

“A elucidação desses cri-

mes, que por anos permearam 
a sociedade brasileira com a 
sensação de impunidade, foi 
mais uma vitória do trabalho 
diligente da Polícia Federal”, 
completou.

Também foi registrado au-
mento no número de apreen-
sões de drogas. Durante o ano 
passado, a PF apreendeu 74,5 
toneladas de cocaína, número 
2,8% maior que a quantidade 
apreendida em 2023. Houve 
aumento de 15% nas apreen-

sões de maconha e de 20,7% na 
de ecstasy.

O levantamento da PF tam-
bém mostra redução no des-
matamento. No ano passado, 
foi registrada queda de 30% 
nas áreas desmatadas em todo 
o Brasil, passando de 16,5 mil 
quilômetros quadrados (km²) 
em 2023 para 11,5 mil km².

A PF também registrou 
queda de 11,6% nas emissões 
de registros de armas de fogo. 
Em 2023, foram 28.402 regis-

tros. No ano passado, 25.097 
emissões foram feitas.

As emissões de porte de 
arma caíram 30% e passaram 
de 2.469 (2023) para 1.727 
(2024).

Segundo o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodri-
gues, a redução ocorreu por 
causa da política adotada pelo 
governo federal para restringir 
a concessão de registros, que 
foram facilitados durante o go-
verno Jair Bolsonaro.

Saldo de 2024 resultou no valor total de R$ 5,6 bilhões
Lula Marques/ Agência Brasil

 Os dados fazem parte do balanço do trabalho realizado pela PF em 2024

Nos últimos cinco anos, 
a busca por rinoplastia entre 
homens aumentou em 30%, 
segundo dados da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP). A tendência reflete 
uma mudança cultural em que 
a preocupação com a estética e 
a funcionalidade do nariz dei-
xa de ser um tabu no universo 
masculino. Para entender esse 
crescimento, conversamos 
com a médica otorrinolarin-
gologista Dra. Guta Aliperti 
(CRM 144726), especialista 
em rinoplastia estética, fun-
cional e reparadora, formada 
pela Unicamp.

De acordo com a Dra. 
Guta, o aumento está relacio-
nado à crescente valorização 
da estética e à conscientização 
sobre a funcionalidade nasal. 
“Hoje, os homens estão mais 
atentos à harmonia facial e aos 
benefícios que um nariz bem 
estruturado pode trazer para 
a aparência e a saúde. Além 
disso, a popularização de re-
des sociais e videoconferências 
tem impulsionado essa deman-

da, já que o rosto está sempre 
em evidência”, explica.

Outro fator importante é 
a quebra de preconceitos. “A 
cirurgia plástica, que antes era 
vista como algo voltado apenas 
ao público feminino, agora é 
encarada pelos homens como 
uma ferramenta legítima para 
melhorar a autoestima e corri-
gir problemas funcionais, como 
desvios de septo e dificuldade 
respiratória”, complementa a 
especialista.

A rinoplastia vai muito além 

da estética. Segundo Dra. Guta, 
a cirurgia pode ser classificada em 
três categorias principais:

 Estética: Voltada para al-
terações no formato do nariz, 
como redução de giba (calo 
ósseo), ajuste da ponta nasal ou 
redução da largura.

 Funcional: Corrige pro-
blemas que afetam a respiração, 
como desvios de septo, hiper-
trofia de cornetos e colapso 
nasal.

 Reparadora: Indicada 
para reconstruções em casos de 

traumas, acidentes ou deformi-
dades congênitas.

“A grande vantagem é que, 
em muitos casos, consegui-
mos combinar os aspectos 
estéticos e funcionais em uma 
única cirurgia. Isso significa 
que o paciente pode melhorar 
a aparência e resolver dificul-
dades respiratórias ao mesmo 
tempo”, destaca.

O perfil masculino que pro-
cura rinoplastia é bastante di-
verso, abrangendo desde jovens 
adultos até homens mais madu-
ros. Entre os principais motivos 
relatados estão:

 Harmonia facial: Ajustar 
o tamanho ou formato do nariz 
para que ele esteja em equilí-
brio com o restante do rosto.

 Corrigir traumas an-
tigos: Lesões causadas por 
esportes ou acidentes fre-
quentemente levam homens a 
buscar a cirurgia.

 Melhorar a respiração: 
Muitos homens relatam difi-
culdade para dormir ou prati-
car atividades físicas devido a 
problemas nasais.

Busca por rinoplastia entre Homens
Freepik

A procura aumentou 30% em cinco anos
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A partir de março, Goiânia 
implementará a metronização no 
sistema BRT, uma medida que 
promete reduzir em 30% o tempo 
de deslocamento dos ônibus.

O conceito, explicado 
pelo prefeito Sandro Mabel 
(União), envolve a sincroniza-
ção de semáforos ao longo dos 
corredores do BRT, permitindo 
que os veículos circulem sem 
interrupções nos cruzamentos 
e com uma eficiência semelhan-
te à de um metrô.

Com a medida, a velocida-
de média dos ônibus passará de 
16 km/h para 21 km/h. Além 
de beneficiar o transporte pú-
blico, a metronização também 
contribuirá para melhorar o 
fluxo geral do trânsito.

Em 2024, o Procon-MT 
orientou 11.785 consumidores 
por meio de ações educativas 
em 18 municípios do estado.

A Secretaria Adjunta de 
Proteção e Defesa dos Direitos 
do Consumidor realizou pales-
tras, workshops e mutirões para 
informar a população sobre 
seus direitos e deveres no mer-
cado de consumo.

As atividades também capa-
citaram servidores dos Procons 
municipais e fornecedores, 
abordando temas como educa-
ção financeira, direitos do con-
sumidor, e compras online.

O objetivo é promover de-
cisões conscientes na contrata-
ção de serviços e aquisição de 
produtos.

O governo de Mato Grosso 
do Sul publicou, ontem (29), a 
ata da 35ª reunião do Conselho 
Gestor de Parcerias, que apro-
vou ajustes no projeto de con-
cessão da Rota da Celulose.

O novo edital de licitação, 
que incluirá modificações no 
cronograma de investimentos e 
nos contornos urbanos das ro-
dovias MS-040, MS-338, MS-
395, BR-262 e BR-267, será 
publicado em breve.

As mudanças foram feitas 
após sondagens de mercado e 
visam aprimorar a segurança 
viária, a qualidade do tráfego 
e a manutenção de tarifas jus-
tas para os usuários. O projeto 
também incorpora alterações 
financeiras.

Metronização 
do BRT agilizará 
transporte 
público

Procon 
orientou 
mais de 11 mil 
consumidores

Mudanças 
na Rota da 
Celulose 
aprovadas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) pu-
blicou, na quarta-feira (29), 
a portaria que regulamenta a 
estrutura e funcionamento da 
Subsecretaria de Atividade Psi-
cossocial (Suap).

Composta por profissionais 
das áreas de psicologia, serviço 
social e afins, a equipe presta 
atendimentos psicossociais à 
população em vulnerabilidade.

As diretrizes incluem a hu-
manização no atendimento, 
promoção dos direitos huma-
nos e respeito à dignidade, sem 
substituir a rede de serviços pú-
blicos ou a atuação dos defen-
sores públicos. A assinatura foi 
marcada por evento com diver-
sas autoridades.

Atendimento 
Psicosocial 
da Defensoria 
Pública

DISTRITO FEDERAL

Aumento de 20% de 
reeducandos em MS

O novo Plano Estadual de 
Educação para Pessoas Privadas 
de Liberdade, válido até 2028, 
prevê um aumento de 20% no 
número de detentos matricula-
dos em ensino regular, cursos 
profissionalizantes e progra-
mas de remição pela leitura em 
Mato Grosso do Sul.

A iniciativa busca ampliar 
o acesso à educação no sistema 
prisional, oferecendo novas 
oportunidades para os internos 
e contribuindo para a redução 
da reincidência criminal.

A medida também preten-
de qualificar a mão de obra, 
facilitando a reinserção social 
e profissional dos custodiados 
após o cumprimento da pena.

O plano será executado por 
meio de parcerias entre órgãos 
estaduais e federais, como a Se-
cretaria de Justiça e Segurança 
Pública, a Agepen e a Secretaria 
de Educação, além de institui-
ções municipais e privadas.

Entre as medidas previstas, 
estão a criação de novas turmas 
em unidades penais, a diversi-

ficação de cursos voltados ao 
mercado de trabalho e o for-
talecimento de iniciativas que 
permitem a redução da pena 
por meio da leitura.

Também há a possibilidade 
de instalar salas de informáti-
ca e ampliar a participação de 
internos em exames nacionais, 
como Encceja e Enem.

A formação pode incluir 
desde a alfabetização até dife-
rentes níveis de escolarização, 
adaptando-se às necessidades 
dos alunos. Em 2023, 4.745 
detentos estavam matriculados 
no ensino regular e superior, 
enquanto 7.443 participaram 
do Remição pela Leitura. 

Segundo a Diretoria de As-
sistência Penitenciária, mais de 
800 mil atendimentos voltados 
à reinserção social foram reali-
zados no último ano, abrangen-
do educação, trabalho e saúde.

O plano será implementado 
em unidades de diferentes regi-
mes e também na Penitenciária 
de Campo Grande, com ensino 
presencial e a distância.

R$ 1,5 milhão para o 
aniversário de Brasília

A Secretaria de Turismo do 
Distrito Federal (Setur-DF) 
recebeu um repasse de R$ 1,5 
milhão do Ministério do Tu-
rismo para a organização das 
festividades do aniversário de 
Brasília, segundo a agência de 
notícias governamental.

O evento contará com uma 
programação especial para mo-
radores e visitantes, consoli-
dando a capital como destino 
turístico. O governo do DF 
(GDF) tem investido em gran-
des eventos para fortalecer o 
turismo local.

A Setur-DF vem articulado 
parcerias e recursos para pro-
mover atrações diversificadas, 
movimentando setores como 
hotelaria e comércio.

O Ministério do Turis-
mo destaca que eventos dessa 
magnitude ampliam o fluxo 
de visitantes e geram impacto 
econômico positivo. Além do 
entretenimento, a iniciativa fa-
vorece a geração de empregos e 
fortalece a imagem de Brasília 
no cenário turístico nacional. 
O objetivo é consolidar a cida-
de como polo cultural.

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Governo buscar tornar a capital como referência cultural
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Matrícula

O Hospital de Base im-

plementou um sistema 

de comunicação visual no 

centro cirúrgico com pla-

cas indicativas nas portas 

das 16 salas de cirurgia.

A iniciativa faz parte 

do Projeto Lean e visa oti-

mizar a organização das 

equipes e a fluidez dos 
procedimentos. As placas 

informam sobre a confor-

midade das salas e indi-

cam quais equipes preci-

sam estar presentes antes 

do início das cirurgias.

Os sinais tem cores in-

dicando o status da prepa-

ração cirúrgica: verde para 

conformidade e vermelho 

para pendências.

O objetivo é padronizar 

a comunicação interna, 

minimizando atrasos e ga-

rantindo que os procedi-

mentos sejam realizados 

dentro do cronograma. 

Com a nova medida, o ín-

dice de cirurgias iniciadas 

pontualmente aumentou 

de 7,5% para 18,2%.

A ferramenta também 

permite a identificação rá-

pida de eventuais proble-

mas, facilitando a tomada 

de decisão. A expectativa é 

de redução de custos e do 

tempo de espera.

A Secretaria de Cultura 

(Secult) publicou o edital 

de credenciamento e se-

leção de propostas para 

espetáculos e oficinas da 
20ª TeNpo, que ocorrerá 
de 22 a 26 de abril de 2025 

em Goiás. O evento é uma 
importante mostra de te-

atro nacional em Poran-

gatu. As inscrições estão 

abertas para interessados.

Em 2024, o Hospital Re-

gional de Mato Grosso do 

Sul (HRMS) realizou mais 

de 320 mil atendimentos e 

880 mil exames. O hospital 

também ofereceu 72,3 mil 

consultas ambulatoriais 

em mais de 40 especiali-

dades. As áreas com maior 
demanda foram hematolo-

gia, ginecologia, oncologia 

e cardiologia.

Goiás ocupa o 1º lugar no 
Centro-Oeste e o 2º no 
Brasil na execução dos 

recursos da Lei Paulo 

Gustavo, com 100,3% dos 

fundos federais repassa-

dos à classe artístico-cul-

tural do estado. Os dados 

de 2025, divulgados pelo 

Ministério da Cultura 

(MinC), destacam o de-

sempenho do estado.

Estão abertas as inscri-

ções para a Oficina do 
Jovem Empreendedor, 

com cursos gratuitos para 

jovens a partir dos 14 anos 

no DF. As aulas abrangem 

áreas como informática, 
marketing digital e ven-

das online, nas regiões de 

Santa Maria, Arapoanga, 

Itapoã e Paranoá.

A Sanesul(Empresa de Sa-

neamento de Mato Gros-

so do Sul ) recebeu o selo 

‘e-Prevenção’ do TCU, em 

reconhecimento às boas 

práticas de prevenção à 
corrupção. O prêmio, par-

te do Programa Nacional 

de Transparência Pública 

(PNTP), destaca os altos pa-

drões de transparência.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abilio Brunini (PL), e o 

secretário de Inclusão e 
Acessibilidade, Andrico 

Xavier, receberam repre-

sentantes da Associação 

Mato-grossense de Ce-

gos para discutir deman-

das da entidade. Brunini 

afirmou que a inclusão é 
prioridade.

O Governo de MT, por meio 

da Desenvolve MT, oferece 

a linha de crédito Desenvol-

ve Invest Rural, voltada para 

pequenos produtores ru-

rais. Com prazos de até 90 

meses e valores de até R$ 

1,5 milhão, a linha financia 
a compra de máquinas, im-

plementos e equipamen-

tos agrícolas, com juros de 

1% ao mês.

O Hospital Regional de 

Santa Maria (HRSM) (DF)

elegeu Thiago Martins Ne-

ves como novo diretor clíni-

co, a partir de 1º de fevereiro. 
Médico de clínica médica e 

integrante do hospital des-

de 2011, Thiago venceu a 

eleição, realizada em 21 de 

janeiro, com uma diferen-

ça de 26 votos sobre Nestor 

Francisco Miranda Júnior.

Estão abertas as inscri-

ções para a “Premiação 

Marília Beatriz”, que vai 

premiar obras literárias 
e projetos de fomento à 

literatura em Mato Gros-

so. Com R$ 360 mil em 

investimento, o edital 

foi publicado pela Secel 

e está aberto a agentes 
culturais, pessoas físicas 

ou jurídicas.

O período de matrícula 

para veteranos da Univer-

sidade Estadual de Goiás 
(UEG) começou na quarta 

(29) e vai até sexta-feira, 31. 

Para confirmar a matrícu-

la online, os alunos devem 

acessar o Portal do Estu-

dante ou o aplicativo UEG 

Estudante e escolher as dis-

ciplinas no Sistema Fênix.

Alberto Ruy/IgesDF

Sistema melhora controle e fluxo no centro cirúrgico

Em Brasília, Hospital de Base 
adota sinais visuais nas salas

DF registra queda nos 
homicídios de pessoas trans

Por Mateus Lincoln

O Distrito Federal regis-
trou redução no número de 
assassinatos de pessoas trans 
nos últimos anos, segundo 
levantamento da Associação 
Nacional de Travestis e Tran-
sexuais (Antra). Em 2024, um 
caso foi registrado na capital, 
assim como em 2023. Nos 
anos anteriores, entre 2017 e 
2022, o número variou entre 
zero e dois casos.

Em comparação com outros 
estados da Região Centro-Oes-
te, o DF apresenta estabilidade, 
enquanto Mato Grosso regis-
trou aumento expressivo. Lá, 
houveram oito homicídios de 
pessoas trans em 2024, um cres-
cimento de 700% em relação ao 
único caso registrado em 2023.

A Secretaria de Segurança 
Pública do DF (SSP-DF) infor-
mou que 128 casos de homo-
transfobia foram registrados 
na capital entre janeiro e de-

zembro de 2024, um aumento 
de 42% em relação aos 90 casos 
de 2023. Segundo a SSP-DF, as 
campanhas de incentivo à de-
núncia e a ampliação dos canais 
de atendimento ajudaram a re-
duzir a subnotificação.

A SSP-DF destacou que o 
DF conta com uma delegacia 
especializada para crimes de 
discriminação contra a popula-
ção LGBTQIA+, a Delegacia 
Especial de Repressão aos Cri-
mes por Discriminação Racial, 

Religiosa ou por Orientação 
Sexual (Decrin).

Não é boa notícia

Apesar dos dados parecerem 
animadores, a realidade não é 
essa. O Brasil é o país com mais 
homicídios de pessoas trans 
pelo 16º ano seguido, segundo 
o relatório Trans Murder Moni-
toring (TGEU) 2024. Dos 350 
casos registrados no mundo, 
30% ocorreram no Brasil.

Em todo o país, 122 pes-
soas trans foram assassinadas 
em 2024, segundo o dossiê da 
Antra. Esse número representa 
uma queda de 16% em relação 
aos 145 casos registrados em 
2023. Desde 2017, foram ma-
peados 1.179 homicídios de 
pessoas trans no país, com uma 
média anual de 147 casos.

A presidenta da Antra, Bru-
na Benevides, ressaltou que a 
violência contra pessoas trans é 
uma questão estrutural.

“Não há lugar seguro para 
pessoas trans no ambiente pú-
blico. A ausência de dados no 
DF pode indicar subnotifica-
ção e descaso, mais do que um 
cenário de segurança. Mesmo 
que haja apenas uma pessoa 
trans assassinada, isso já é mo-
tivo de preocupação”, afirmou.

Casos no DF caem 50% desde 2022, enquanto MT teve aumento
Fonte: Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA)

Números de assassinatos de pessoas trans nos estados da região Centro-Oeste
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O governo estadual deu conti-
nuidade ao projeto “Viva Mulher 
Amapá” com o segundo treina-
mento de agentes do Centro In-
tegrado de Operações de Defesa 
Social para atendimento especia-
lizado na cabine do “Box Lilás”.

A capacitação foi realizada 
pela Secretaria de Políticas para 
Mulheres, em parceria com a 
Secretaria de Justiça e Seguran-
ça Pública, e teve como objeti-
vo aprimorar o atendimento às 
mulheres em situação de vio-
lência doméstica e de gênero.

O ‘Box Lilás’ é um espaço 
exclusivo nas salas de teleaten-
dimento dos números de emer-
gência 190 e 193, oferecendo 
suporte humanizado e especia-
lizado para mulheres em risco.

Em 2024, Rondônia alcan-
çou um recorde histórico de 
exportação de café, com mais 
de 35 mil toneladas enviadas ao 
mercado internacional, confor-
me dados da Comex Stat, siste-
ma oficial do governo brasileiro 
que permite consultar dados 
sobre o comércio exterior.

Esse marco posiciona o es-
tado como um dos principais 
produtores do Brasil no setor.

A conquista é resultado de 
ações estratégicas do governo 
estadual, focadas na qualidade 
e aumento da produção.

Vietnã, Alemanha e Estados 
Unidos estão entre os destinos. 
O estado também promoveu o 
Concafé, concurso que valoriza 
a qualidade do café.

O secretário da Segurança 
Pública de Tocantins, Bruno Aze-
vedo, assumiu a presidência do 
Conselho Superior da Polícia Ci-
vil (CSPC) durante a 155ª Sessão 
Ordinária, realizada na quarta-fei-
ra (29), em Palmas.

Azevedo destacou que sua 
atuação será focada no diálogo, 
transparência e no fortaleci-
mento da Polícia Civil.

O CSPC é um órgão cole-
giado, consultivo e deliberati-
vo, responsável por fiscalizar e 
supervisionar a atuação da Polí-
cia Civil do Tocantins. Analisa 
ainda processos de progressão 
funcional e propõe medidas de 
aprimoramento da instituição. 
A posse reflete o compromisso 
com a segurança pública.

Governo 
capacita 
agentes para 
Box Lilás

Estado bate 
recorde na 
exportação de 
café em 2024

Bruno Azevedo 
assume 
conselho da 
Polícia Civil

AMAPÁ RONDÔNIA TOCANTINS

A Universidade do Estado do 
Amazonas abriu inscrições para o 
MBA em ESG (Environmental, 

Social and Governance) e Susten-
tabilidade, com 60 vagas.

O curso tem como objetivo 
formar profissionais capazes de 
enfrentar desafios complexos 
nos pilares ESG e da Susten-
tabilidade, atuando de forma 
estratégica em instituições pú-
blicas e privadas.

Com duração de 20 meses 
e carga horária de 450 horas, 
as aulas acontecerão na Escola 
Superior de Ciências Sociais 
(ESO), com início previsto 
para 31 de março. O curso será 
ministrado no período noturno 
de segunda a sexta-feira e aos 
sábados. Inscrições até 14/2.

Universidade 
abre inscrições 
para MBA em 
Governança

AMAZONAS

Operação contra 
fraudes fiscais no TO

A Polícia Civil do Tocantins 
deflagrou, na manhã da última 
quarta-feira (29), a Operação 
Orange, que investiga uma or-
ganização criminosa especiali-
zada em fraudes fiscais.

A ação, realizada em Guru-
pi, cumpriu seis mandados de 
busca e apreensão e bloqueou 
R$ 3,5 milhões em patrimônio 
dos investigados.

A operação contou com o 
apoio da Receita estadual e de 
vários órgãos especializados.

As investigações identifi-
caram um esquema envolven-
do cinco empresas do setor de 
bebidas e alimentos, que acu-
mulavam dívidas tributárias e, 
em seguida, eram repassadas a 
terceiros sem condições finan-
ceiras de arcar com os tributos.

Essas sucessivas alterações 
nos contratos dificultavam a 
fiscalização e a cobrança dos 
impostos devidos ao estado.

Durante as diligências, a 
Polícia Civil constatou que 
muitos dos laranjas utilizados 
eram beneficiários de progra-

mas sociais, sem conhecimento 
da existência das empresas re-
gistradas em seus nomes. 

A maioria dos investigados 
já possuía antecedentes por cri-
mes tributários, o que reforçou 
a necessidade da operação para 
coibir novas fraudes.

Os mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos em 
endereços ligados aos suspeitos, 
com a apreensão de documen-
tos e arquivos digitais.

O bloqueio judicial incluiu 
21 veículos e valores em contas 
bancárias, visando recuperar 
parte dos recursos desviados.

A operação foi conduzida 
pela Divisão Especializada de 
Repressão a Crimes Contra a 
Ordem Tributária, em parceria 
com a Receita Estadual e apoio 
de diversas unidades da Polícia 
Civil, incluindo a Diretoria de 
Repressão à Corrupção e ao 
Crime Organizado.

As investigações continuam 
para identificar outros envolvi-
dos e ampliar o combate a esse 
tipo de fraude no estado.

Festival de Iemanjá no 
domingo em Macapá

O Festival de Iemanjá 2025 
será realizado no domingo (2), 
na orla do bairro Cidade Nova, 
em Macapá (AP).

A 19ª edição, organizada 
pela Federação de Cultos Afro-
-religiosos de Umbanda e Mina 
Nagô (Fecarumina), contará 
com o apoio do governo do 
Amapá, da Secretaria da Cultu-
ra (Secult) e da Fundação Esta-
dual de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial.

A programação inicia às 
17h com acolhimento das casas 
participantes, seguido de cele-

brações e rituais.
O ponto alto ocorrerá por 

volta das 21h, quando serão 
realizadas oferendas às mar-
gens do Rio Amazonas. O 
evento busca fortalecer as ma-
nifestações afro-religiosas e 
combater a intolerância.

Além de Macapá, o festival 
receberá apoio do governo es-
tadual em outros municípios 
como Santana, Mazagão, Oia-
poque, Calçoene, Laranjal e 
Vitória do Jari. O encerra-
mento contará com apresen-
tações artísticas.

Gabriel Penha/Fundação Marabaixo/Arquivo

Evento reúne 87 casas de religiões afro-amapaenses

CORREIO NORTE

Editais

Cronograma

Futebol

Lista

Doação Lixo

Convocação

Cursos

Seleção

Inovação

O governo do Tocantins 
realizará, no dia 10/2, no 
Palácio Araguaia Gover-
nador José Wilson Siquei-
ra Campos, em Palmas, o 
1º Encontro Estadual de 
Gestores do Turismo.

O evento, promovido 
pela Secretaria do Turismo 
(Setur), busca alinhar es-
tratégias para impulsionar 
o setor nos municípios.

A iniciativa contará 
com a participação de pre-
feitos, secretários munici-
pais, empresários e lide-
ranças. Também estarão 
presentes o governador 
Wanderlei Barbosa (Repu-

blicanos) e o ministro do 
Turismo, Celso Sabino.

A programação inclui 
palestras com especialis-
tas, debates sobre a Lei 
Geral do Turismo, o Mapa 
do Turismo Brasileiro e a 
utilização do ICMS Eco-
lógico para o fomento de 
atividades sustentáveis.

Haverá o lançamento 
do novo site do turismo 
do Tocantins e o convênio 
entre o governo estadual 
e a Universidade Federal 
do Tocantins (UFT) para a 
oferta do curso superior 
em Turismo Patrimonial e 
Socioambiental.

O governo do Acre, pela 
Secretaria de Adminis-
tração e pelo Detran es-
tadual, retificou as datas 
dos editais nº 023 e nº 024 
do concurso público para 
cargos de nível superior. 
Os candidatos deverão 
realizar o Exame Médico 
e Toxicológico em 9/3, nas 
cidades de Rio Branco e 
Cruzeiro do Sul. 

A Universidade Federal de 
Roraima (UFRR) retificou o 
cronograma do SISU, ade-
quando-o às novas datas 
divulgadas pelo Ministé-
rio da Educação. De 27 de 
janeiro a 4 de fevereiro, os 
candidatos aprovados de-
vem realizar a inscrição, 
enviando a documenta-
ção por meio da página de 
cadastro da UFRR. 

O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria de 
Esportes e Juventude (Se-
ju-TO), recebe, até a próxi-
ma sexta-feira (31), as ins-
crições para a 4ª edição do 
Copão Tocantins de Fute-
bol Amador. A competição, 
que envolve oito regionais 
e fase estadual, oferece R$ 
200 mil em premiações, 
troféus e medalhas.

A Secretaria de Educação 
do Pará divulgou na quarta 
(29) a 13ª lista de convoca-
ção dos professores clas-
sificados no PSS 03/2024. 
Desde 17 de janeiro, cerca 
de 2.500 professores da 
educação básica já foram 
chamados. A convocação 
segue conforme a necessi-
dade nas unidades.

O estoque de sangue O+ 
no Amapá atingiu nível 
crítico, e o Instituto de He-
matologia e Hemoterapia 
convocou doadores para 
reforçar o banco. Durante 
as férias escolares, as doa-
ções costumam cair. Com 
19.641 voluntários cadas-
trados, o tipo O+ é o mais 
solicitado nos hospitais.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), 
pediu à população que 
colabore com a limpeza 
da cidade e evite descarte 
irregular de entulhos. Em 
vídeo nas redes sociais, 
ele mostrou acúmulo de 
lixo. “Não adianta a pre-
feitura fazer sua parte se a 
população não colaborar”. 

A prefeitura de Porto Ve-
lho, em Rondônia, convo-
cou os pré-selecionados 
no Processo Seletivo 2025/1 
do programa “Faculdade 
da Prefeitura” para entrega 
de documentos, entre os 
dias 29/1 e 3/2. Candidatos 
que não comprovarem as 
informações ou não atingi-
rem 400 pontos no Enem 
serão desclassificados.

A Secretaria de Educa-
ção do Pará (Seduc) abriu 
inscrições para cursos de 
especialização gratuitos e 
a distância para professo-
res da rede estadual. Em 
parceria com o Instituto 
Ânima, as opções são em 
Educação Contemporâ-
nea com ênfase em Edu-
cação Ambiental e Educa-
ção Financeira. 

O atleta paralímpico Gui-
lherme Collares, de Ron-
dônia, foi convocado para 
a seleção brasileira de tênis 
de mesa após conquistar o 
vice-campeonato nacional 
na Classe 7. Com o apoio 
do programa Pró-Atleta e 
o Bolsa Atleta, ele se prepa-
ra para novos desafios em 
2025, com competições 
nacionais e internacionais.

O Instituto de Desenvol-
vimento Agropecuário e 
Florestal Sustentável do 
Amazonas iniciou a im-
plantação do Sistema de 
Gerenciamento de Assis-
tência e Extensão Rural. 
A ferramenta permitirá 
acesso em tempo real 
a dados sobre serviços 
prestados no estado.

Thiago Sá/Governo do Tocantins

Os destaques são o ecoturismo e o turismo de aventura

Evento debate turismo e 
economia no Tocantins

Governo do Pará inaugura 
Usina da Paz, em Castanhal

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho, inaugurou, na 
quarta-feira (29), a 10ª Usina 
da Paz do Pará, localizada no 
município de Castanhal, con-
forme divulgado pela agência 
de notícias estadual.

O novo complexo dispo-
nibiliza mais de 70 serviços 
gratuitos para a população, 
abrangendo áreas como saúde, 
educação, assistência social e 
qualificação profissional.

A estrutura, situada no bair-
ro Jaderlândia, ocupa uma área 
de 10 mil metros quadrados e 
foi viabilizada por meio de par-
ceria entre o Governo do Pará e 
a empresa Vale.

Com a nova unidade, Cas-
tanhal passa a contar com um 
espaço voltado à prestação de 
serviços públicos e ao enfrenta-
mento da violência.

O local oferece atendimen-
to para emissão de documentos, 
consultas médicas, odontológi-
cas e psicológicas, atividades 
culturais, esportivas e de lazer.

A população também terá 
acesso a cursos de capacitação 
profissional e espaços destina-
dos a oficinas de costura, dança, 
gastronomia e estudos.

Entre as instalações do com-
plexo, há bibliotecas, teatro, 

piscina, academia ao ar livre, 
quadra poliesportiva, estacio-
namento e parque infantil.

Uma novidade é a implanta-
ção da primeira Sala da Mulher, 
que terá serviços exclusivos 
para o público feminino.

Além disso, a unidade ofe-
recerá aulas de música por meio 
da Fundação Carlos Gomes.

A iniciativa faz parte do 
programa estadual que já im-
plantou outras nove Usinas da 
Paz em diferentes municípios, 

como Belém, Ananindeua, Ma-
rituba, Parauapebas e Canaã 
dos Carajás.

O projeto visa ampliar o 
acesso à cidadania, promoven-
do integração entre serviços 
públicos e a comunidade.

A partir desta quinta-feira 
(30), às 8h, a unidade estará 
aberta ao público.

A programação de cursos e 
atividades pode ser consultada 
presencialmente ou virtual-
mente no perfil oficial @usi-

nasdapaz no Instagram.
Durante a inauguração em 

Castanhal, Barbalho destacou 
a importância do equipamento 
público, classificando-o como 
um presente para a cidade em 
seu aniversário de 93 anos.

“Aqui temos cultura, es-
porte, educação, tecnologia, 
formação profissional e saúde”, 
afirmou. Ele ressaltou que o 
projeto já funciona em outros 
municípios e será expandido 
ainda mais no estado.

Complexo oferece serviços nas áreas de saúde e educação
Bruno Cecim / Ag.Pará

Centro de cidadania oferece serviços gratuitos e é o décimo do tipo inaugurado no Pará
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A Polícia Civil do Estado 
do Ceará (PCCE) prendeu um 
homem investigado por parti-
cipação em um crime de roubo. 
A captura aconteceu em um 
imóvel no bairro Bom Jardim 
– Área Integrada de Segurança 
2 de Fortaleza. O investigado, 
um homem de 24 anos, com 
antecedentes por dois crimes 
de roubo tentado, crime con-
tra a fé pública, crime contra a 
administração pública, crime 
de trânsito e receptação, foi 
encontrado durante diligências 
realizadas por policiais civis da 
Delegacia de Proteção ao Meio 
Ambiente da PCCE. Contra o 
alvo, constava um mandado de 
prisão por roubo a um estabele-
cimento comercial. 

O Governo do RN, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Agricultura, da Pecuária e 
da Pesca (Sape/RN), divulgou, 
na última segunda-feira (27), o 
calendário de distribuição das 
sementes que são disponibi-
lizadas anualmente pelo Pro-
grama Bancos de Sementes. 
Com início da distribuição em 
Mossoró. O investimento esta-
dual será de R$ 15 milhões e a 
previsão é que 163 municípios, 
e quase 65 mil agricultores fa-
miliares, sejam contemplados 
em 2025 com a distribuição 
de sementes de sorgo ponta 
negra, milho e feijão, sendo: 
215.640 kg de sementes de fei-
jão, 238.280 kg de sementes de 
milho e 198.000 kg de sorgo.

A agricultura familiar de 
Serrinha foi fortalecida com a 
entrega de 7,5 toneladas de se-
mentes não transgênicas de mi-
lho e feijão, destinadas a agri-
cultores e agricultoras locais. A 
ação, promovida pela Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Rural (SDR) em parceria com 
a prefeitura, visa impulsionar a 
produção agrícola e garantir a 
segurança alimentar e produti-
va das famílias. Paralelamente, 
ocorre até sexta-feira (31) um 
mutirão para emissão e reno-
vação do Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar (CAF) e 
inscrição no Programa Garan-
tia-Safra, facilitando o acesso 
aos benefícios e aumentando as 
cotas para o município.

Polícia Civil 
prende 
suspeito de 
roubo

Governo da 
região divulga 
calendário de 
sementes

Serrinha 
recebe 
sementes e 
mutirão

CEARÁ R.G.DO NORTE BAHIA

O Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal (MIDR), com apoio do 
Governo do Estado do Piauí, 
por meio da Secretaria da Irri-
gação e Infraestrutura Hídrica 
(SEFIR) e da Superintendência 
de Parcerias e Concessões do 
Piauí (Suparc), realizará, hoje, 
quinta-feira (30), audiência pú-
blica para discutir a concessão 
da etapa 2 do perímetro irriga-
do dos Tabuleiros Litorâneos. 
O evento ocorrerá a partir 
das 9h, no auditório Oeste da 
Universidade Federal Delta do 
Parnaíba. A audiência faz parte 
do processo de consulta públi-
ca, que ficará aberta até 23 de 
fevereiro e tem como objetivo 
discutir estudos.

Audiência 
do perímetro 
irrigado 
acontece hoje

PIAUÍ

PI: Polícia entrega 201 
celulares recuperados

A Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública (SSP-PI) rea-
lizou a devolução de mais 201 
celulares roubados ou furta-
dos, recuperados em operações 
realizadas pela instituição. A 
entrega ocorreu na sede da Su-
perintendência de Operações 
Integradas (SOI), em Teresina.

“Meu esposo foi assaltado 
há 10 meses. A gente não tinha 
nem previsão de recuperar o 
celular. E graças ao trabalho da 
polícia, conseguimos. Esse pro-
jeto foi uma bênção de Deus, e 
outros estados vieram aqui para 
copiar. Tem muita gente que 
não pode comprar outro apa-
relho, então recuperar é uma 
grande conquista. Só temos a 
agradecer”, disse Jucelia Olivei-
ra, uma das beneficiadas.

O superintendente de Ope-
rações Integradas da SSP-PI, 
delegado Matheus Zanatta, 
destacou a importância da 
iniciativa na redução da cri-
minalidade e recuperação de 
bens furtados ou roubados. 
“Essa política pública, lançada 

em janeiro de 2023, tornou-
-se nacionalmente conhecida 
pela sua eficácia. Desde então, 
conseguimos recuperar quase 
10.500 celulares, o que repre-
senta mais de 20 milhões de 
reais em aparelhos restituídos. 
Vários estados da federação vie-
ram conhecer o projeto, e dez 
já o implementaram, incluindo 
Alagoas recentemente. Nossa 
expectativa é que, até o final 
do ano, 70% dos estados já te-
nham adotado essa estratégia”, 
afirmou Zanatta.

Além da recuperação dos 
aparelhos, a iniciativa tem um 
impacto direto na redução do 
mercado ilegal de celulares, di-
ficultando a revenda de dispo-
sitivos roubados. 

Para receber o aparelho, os 
proprietários precisaram apre-
sentar documentos como nota 
fiscal e boletim de ocorrência. 
A SSP-PI reforça que a po-
pulação deve registrar crimes 
dessa natureza para facilitar a 
recuperação e devolução dos 
bens furtados.

Bahia registra queda 
nos feminicídios

As forças estaduais da Se-
gurança registraram queda de 
7,8% nos feminicídios na Bahia 
em 2024. Ações do Departa-
mento de Proteção à Mulher, 
Cidadania e Pessoas Vulnerá-
veis (DPMCV) e do Batalhão 
Ronda Maria da Penha foram 
intensificadas no estado. Hou-
ve 106 casos em 2024, contra 
115 em 2023. O Batalhão de 
Policiamento de Proteção à 
Mulher (BPPM) fiscaliza me-
didas protetivas e realiza ações 
educativas. “O Batalhão man-
tém três projetos de prevenção: 

‘Fala Sério’, ‘Homens em Diálo-
go’ e ‘Guardiões de Maria’, com 
atividades periódicas”, disse a 
comandante, tenente-coronel 
Roseli de Santana. Além das 
ações repressivas e educativas, 
o estado também investe na 
ampliação de delegacias espe-
cializadas e na capacitação de 
profissionais para o atendimen-
to humanizado às vítimas. A in-
tegração entre as forças de segu-
rança, órgãos de justiça e redes 
de apoio tem sido essencial para 
fortalecer as políticas públicas 
de combate à violência.

Divulgação /  Alberto Maraux

O Batalhão é responsável pelas fiscalizações na Bahia

CORREIO NORDESTE
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A terceira edição do even-

to Verão Costa a Costa 

chega a Itacaré, na Costa 

do Cacau, hoje, levando 

as principais modalida-

des esportivas da esta-

ção para uma das cida-

des mais paradisíacas do 

estado. A iniciativa, com 

participação gratuita, 

busca estimular a prática 

desportiva ao ar livre nas 

praias do litoral baiano e 

já passou por Alcobaça e 

Porto Seguro neste ano. 

O evento é um investi-

mento do Governo do 

Estado, por meio da Se-

cretaria do Trabalho, Em-

prego, Renda e Esporte e 

da Superintendência dos 

Desportos do Estado da 

Bahia, em parceria com 

a Secretaria de Turismo 

da Bahia  e a União das 

Federações de Esporte 

Amador da Bahia (Unis-

port), com cerca de R$ 5 

milhões. A expectativa é 

de 10 mil participantes e 

20 mil pessoas de todas 

as idades durante as seis 

etapas que serão realiza-

das em 2025. Após Itaca-

ré, o Verão Costa a Costa 

passará por Camaçari (6 

a 9 de fevereiro), Salvador 

(13 a 16 de fevereiro).

Em sua conversa sema-

nal com a população, por 

meio das redes sociais, o 

governador Elmano de 

Freitas anunciou o lan-

çamento de mais um 

edital para o Programa 

Agente Jovem Ambien-

tal (AJA), ação executada 

pela Secretaria do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima (Sema).

A Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa de Ala-

goas (Secult), em parceria 

com a sociedade civil, lan-

çou um formulário para 

coletar informações que 

ajudarão a elaborar o Plano 

Estadual do Livro e Leitura 

de Alagoas (PELL-AL), vi-

sando diagnosticar políti-

cas públicas locais, refletin-

do necessidades locais.

Trazendo mais proteção e 

durabilidade, a Perícia Fo-

rense do Estado do Ceará 

(Pefoce) passou a expedir, 

em outubro de 2024, a 

nova Carteira de Identida-

de Nacional (CIN), em um 

cartão de policarbonato, 

equivalente aos cartões 

de crédito, além da versão 

tradicional em papel de 

segurança.

Os empreendimentos 

solidários do artesanato 

e da agricultura familiar 

estão expondo seus pro-

dutos no Salão do Artesa-

nato Paraibano, em João 

Pessoa, até fevereiro. O 

estande da Sesaes apre-

senta mais de 60 empre-

endimentos de todas as 

regiões do estado.

O Rio Grande do Norte 

anunciou que, a partir de 

fevereiro, iniciará o paga-

mento das reposições sa-

lariais para os servidores 

da saúde, tanto os ativos 

quanto os inativos. A me-

dida foi divulgada na últi-

ma terça-feira (28) como 

parte do compromisso 

com a valorização.

As varizes são um proble-

ma comum que causa 

desconforto e impacta a 

autoestima. No Piauí, a 

Secretaria de Estado da 

Saúde tem oferecido tra-

tamentos especializados 

para essa condição, aju-

dando a melhorar tanto a 

saúde quanto a autocon-

fiança dos pacientes.

Assim como aconteceu 

em 2023 e nos anos ante-

riores, o Estado da Bahia 

encerrou o exercício de 

2024 em equilíbrio fiscal, 
tendo cumprido todos os 

seus compromissos finan-

ceiros com a utilização de 

recursos disponíveis em 

caixa. A conquista da Nota 

A+ atesta a solidez fiscal 
do Estado.

Em mais uma rodada 

virtual do #BotaPraAn-

dar - Início de Obras, rea-

lizada na terça-feira (28), 

o Ministério das Cidades 

atendeu o estado do Ma-

ranhão para destravar 

pendências e alavancar o 

início de obras dos novos 

empreendimentos do Mi-

nha Casa, nas cidades de 

Timon e Bacabal.

O período de opção pelo 

Simples Nacional para 

micro e pequenas empre-

sas em atividade em 2025 

termina nesta sexta-feira 

(31), conforme alerta do 

Núcleo do Simples Nacio-

nal da Sefaz-Paraíba. A so-

licitação deve ser feita no 

Portal do Simples Nacio-

nal, na seção de serviços 

para a opção.

Em mais um dia de escuta 

aos prefeitos baianos elei-

tos em 2024, o governa-

dor Jerônimo Rodrigues 

se reuniu com Valdemir 

Gondim, de Tanhaçu, im-

portante município do 

Sertão Produtivo. O en-

contro teve como objetivo 

discutir questões para o 

desenvolvimento.

Ascom/PI

Nos finais de semana, são realizadas as competições

Itacaré recebe terceira etapa 
do Verão Costa a Costa 2025

Economia do Nordeste 
cresce mais de 5% em 2024

A região Nordeste registrou 
um crescimento econômico de 
5,5% entre outubro de 2023 e 
outubro de 2024, segundo da-
dos divulgados por José Farias, 
coordenador-geral de Estudos e 
Pesquisas da Sudene, durante o 
seminário “Brasil em Números”, 
realizado na sede da Autarquia 
na última quarta-feira (29). 

O estudo, baseado no Ín-
dice de Atividade Econômica 
do Banco Central e conduzi-
do pelo Instituto Brasileiro 

de Economia (Ibre) da Fun-
dação Getúlio Vargas, desta-
ca o dinamismo da economia 
nordestina impulsionado pelo 
setor de serviços.

Farias mencionou ainda 
que, nos últimos dez anos, o 
déficit do comércio exterior da 
região foi reduzido de R$ 10 
bilhões para R$ 3 bilhões, com 
um aumento nas exportações. 
Contudo, ele apontou que a 
pauta de exportações ainda é 
concentrada nos maiores esta-

dos, como Bahia, Pernambuco, 
Ceará e Maranhão. Para rever-
ter essa concentração e expan-
dir a diversificação, o coordena-
dor sugeriu que a região adote 
as iniciativas da Nova Indústria 
Brasil, além de fortalecer as 
cadeias produtivas locais, espe-
cialmente nos estados menores, 
e ampliar as exportações.

Em relação ao mercado de 
trabalho, Farias alertou para a 
alta taxa de informalidade na 
região, com apenas 26% da po-

pulação com carteira assinada e 
uma renda média que é um ter-
ço inferior à nacional. Apesar 
disso, ele destacou que alguns 
estados nordestinos apresen-
taram crescimento superior a 
10% em 2024. Para elevar a 
renda média e promover um 
crescimento mais equitativo, 
ele sugeriu apoiar as cadeias 
produtivas, aumentar a oferta 
de crédito produtivo e inves-
tir na indústria como motor 
do desenvolvimento sustentá-
vel. “Apenas 9% dos empregos 
regionais estão na indústria, 
o que significa que há grande 
potencial de crescimento”, afir-
mou Farias, sugerindo ainda 
uma ampliação dos recursos do 
Banco do Nordeste.

Seminário Brasil em 

Números

O seminário de ontem (29) 
foi a 15ª edição do “Brasil em 
Números” e contou com a par-
ticipação de especialistas em 
diferentes áreas, como Nilson 
Cortez Crocia de Barros (po-
pulação), Maurício Oliveira 
de Andrade (transportes) e 
Álvaro Barrantes Hidalgo 
(comércio exterior). O evento 
tem como objetivo a troca de 
conhecimentos.

Dados são da 15ª edição do seminário Brasil em Números 
Elvis Aleluia/ Sudene

José Farias destaca crescimento de serviços e aumento da renda



Quinta-feira, 30 de Janeiro de 2025 13NORDESTE/OPINIÃO

AL: Samu 
discute 
ações para 
2025

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
realizou nesta quarta-feira 
(29), no auditório do Núcleo 
de Educação Permanente 
(Nep), em Maceió, mais uma 
edição do evento anual “Café 
com Gestão”. O encontro re-
uniu coordenadores das 16 
Bases Descentralizadas (BD) 
da Macro I – Maceió e, pela 
primeira vez, contou com a 
participação dos secretários 
municipais de saúde.

A abertura foi conduzi-
da pela coordenadora geral 
do Samu Maceió, enfermeira 
Beatriz Santana, que destacou 
a importância da integração 
entre as bases para a redução 
do tempo-resposta nos aten-
dimentos de urgência e emer-
gência. Ela também fez um 
apelo aos secretários munici-
pais para que se estude a pos-
sibilidade de adotar, em cada 
Unidade de Suporte Básico 
(USB), dois técnicos de enfer-
magem e um condutor socor-
rista, visando maior eficiência 
no atendimento pré-hospi-
talar. “Precisamos fortalecer 
nossas equipes para garantir 
um serviço de excelência à po-
pulação”, ressaltou.

O coordenador do Nep, 
médico Luiz Antonio Mansur 
Branco, apresentou os princi-
pais cursos e atualizações que 
serão promovidos em 2025, 
incluindo Suporte Básico de 
Vida (SBV) e Suporte Avan-
çado de Vida (SAV), além de 
treinamentos especializados. 
Ele também fez um balanço 
das capacitações realizadas 
em 2024, reforçando a neces-
sidade de constante aprimo-
ramento dos profissionais, 
através da educação continua-
da, o que vai ser intensificado 
durante todo este ano.

CORREIO OPINIÃO

Por Leonardo Chucrute* 

Abrir o próprio negócio é 
um grande desafio. Esse cami-
nho pode ser cheio de altos e 
baixos, principalmente quando 
os recursos financeiros são es-
cassos. Conseguir prosperar é 
outro grande desafio e uma das 
maneiras de conseguir conquis-
tar melhores resultados e lucros 
é através da reputação que se 
consegue construir.

Muitas empresas não fo-
cam em entregar o melhor 
para o cliente e com isso 
acabam baseando-se apenas 
em obter resultados finan-
ceiros. Não quero dizer que 
ter lucro não é importante. 
Sabemos que sem recursos 
é impossível prosperar e se 
manter no mercado. Mas ele 
não deve ser o principal ob-
jetivo da empresa.

Para que o empreendedor 
consiga prosperar é fundamen-
tal ter controle sobre o caixa da 
empresa. Para que isso aconte-
ça, é fundamental entender o 
que significa e a diferença entre 
lucro e faturamento.

Antes de tudo, acho im-
portante explicar o conceito 
de receita. Receita é a soma 
dos valores que uma organi-
zação arrecada. Esses valores 
vêm da venda de produtos, 
prestação de serviços, apli-
cações financeiras, licencia-
mento de marcas ou paten-

tes, entre outras atividades.
O faturamento é a quan-

tidade de crédito que entrou 
no seu empreendimento em 
um período. Logo, são todas 
as vendas que a empresa faz. 
Trata-se de um importante 
indicador de produtividade 
e crescimento. Já o lucro é 
o que sobra ao diminuir to-
dos os custos e despesas de 
venda. São os valores que 
ficaram disponíveis no caixa 
da empresa após você pagar 
todas as contas.

Esteja sempre atento ao 
seu faturamento, quanto 
você gastou com investi-
mento e qual foi o seu lu-
cro no final. Com isso, você 
consegue diminuir gastos 
desnecessários e aumentar 
investimentos que vão fazer 
a diferença. Ter controle so-
bre o fluxo de caixa ajuda a 
tomar decisões mais certei-
ras e ser mais estratégico na 
parte financeira da empresa.

Em resumo, foque em 
entregar o melhor para o 
seu cliente, organize-se para 
fornecer o melhor e mais 
saudável ambiente para seus 
colaboradores, assim você 
mantém o bem mais precio-
so que sua empresa pode ter: 
a reputação. Logo, o cami-
nho para ter uma empresa 
próspera torna-se mais fácil.

*CEO do Zerohum.

Como ter uma 
empresa próspera e 
com boa reputação

Produção de arroz em 
Alagoas pode crescer 40% 

O Governo de Alagoas 
está intensificando esfor-
ços para impulsionar a 
produção de arroz no es-
tado. Em evento realizado 
na terça-feira (28), o vice-
-governador Ronaldo Les-
sa e a secretária de Estado 
da Agricultura e Pecuária 
(Seagri), Aline Rodrigues, 
anunciaram a criação da Câ-
mara Setorial da Rizicultura 
e apresentaram o programa 
Alagoas Mais Arroz, com o 
objetivo de fortalecer a ca-
deia produtiva e beneficiar 
os produtores rurais.

O vice-governador Ro-
naldo Lessa destacou a im-
portância do programa para 
o avanço do setor agrope-
cuário, especialmente para 
a agricultura familiar. “Ala-
goas também é um estado 
agrícola e ficamos muito 
felizes de ver o avanço que 
estamos tendo no setor 
agropecuário, sobretudo na 
agricultura familiar. 

O programa é uma ino-
vação e vai ajudar muito 
nosso estado. 

O setor da rizicultura 
está ganhando um impul-
so e isso beneficia os pro-
dutores rurais. E a criação 
da Câmara Temática vai 
ajudar também a promover 
estudos na área e corrigir 
distorções, ouvindo todos 
que estão inseridos na ca-
deia produtiva do arroz”, 
afirmou Lessa.

Alagoas Mais Arroz: um 
programa estratégico

O Alagoas Mais Arroz 
é um desdobramento do 
Planta Alagoas e está em 
funcionamento desde 2024. 
Dentre as iniciativas estão 
a distribuição de sementes 
selecionadas, capacitação 
técnica continuada, acom-
panhamento técnico pro-
fissional, incentivos fiscais, 
investimentos em maqui-
nários e apoio a projetos de 
beneficiamento agrícola, 

contando também com re-
forços do Governo Federal.

A secretária Aline Ro-
drigues destacou os impac-
tos positivos do programa 
para a população e para a 
economia do estado. “Esta-
mos entregando resultados 
de uma política pública de 
qualidade, voltada para o 
agricultor familiar, que be-
neficia diretamente a popu-
lação que consome arroz. 

O Governo de Alagoas 
estreia com esse pacote de 

fomentos na rizicultura. 
Entregamos maquinários, 
sementes, levamos assistên-
cia técnica e esses investi-
mentos não irão parar. O 
que é plantado em Alagoas 
ainda representa 13% do 
que é consumido dentro do 
estado. Nossa perspectiva é 
de que, num médio prazo, a 
produção seja ampliada, ge-
rando mais renda no campo 
e, principalmente, levando 
alimentos para os lares”, de-
clarou a secretária.

Secretaria da Agricultura fortalece cadeia produtiva da região
Thayana Araújo/Ascom Seagri

Líderes assinaram criação da Câmara Setorial da Rizicultura
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A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro am-
pliou a campanha de vacinação 
contra a dengue para adoles-
centes de 15 e 16 anos. Agora, a 
imunização passa a ser destina-
da ao público de 10 a 16 anos. 
A vacinação está disponível em 
todas as 239 unidades de Aten-
ção Primária da cidade, além 
do Super Centro Carioca de 
Vacinação, em Botafogo, que 
funciona todos os dias, das 8h 
às 22h; e o Super Centro Cario-
ca de Vacinação, unidade Cam-
po Grande, localizado no Park 
Shopping Campo Grande, que 
também fica aberto de domin-
go a domingo, de acordo com 
o horário de funcionamento do 
centro comercial.

A Defesa Civil prorrogou 
o alerta preventivo de chuvas 
até o domingo (2). A previsão 
é de grandes volumes pluvio-
métricos por conta da Zona de 
Convergência do Atlântico Sul, 
que chegou na quarta (29). O 
órgão já havia emitido alerta 
para o período entre domingo 
(26) e terça (28). Por conta das 
previsões, o Governo de São 
Paulo vai manter o gabinete de 
crise também até o dia 2, com 
monitoramento dos serviços de 
energia elétrica e abastecimento 
de água. O fenômeno meteoro-
lógico, caracterizado por chuvas 
persistentes e volumosas, eleva 
os riscos de alagamentos, en-
chentes e deslizamentos de terra 
em diversas regiões do estado.

Governo de Minas investiu, 
somente em Juiz de Fora, R$ 540 
milhões, de 2019 a 2024, sendo 
R$ 163 milhões no último ano. A 
fim de fortalecer a rede hospitalar, 
a Secretaria de Estado de Saúde 
repassou ao município, pela polí-
tica Valora Minas, a maior da his-
tória do estado, R$ 130 milhões, 
desde 2021, quando foi instituí-
da. Só com o programa Opera 
Mais, foram R$ 34 milhões nos 
últimos quatro anos para a reali-
zação de cirurgias eletivas, sendo 
R$ 2,3 milhões em 2021, e mais 
de seis vezes esse valor em 2024, 
quando foram pagos R$ 14,2 
milhões. Do total de R$ 39,8 
milhões foram investidos no for-
talecimento da Atenção Primária 
à Saúde no município.

Vacinação 
contra dengue 
ampliada na 
capital carioca

Defesa Civil 
prorroga alerta 
de chuvas até 
domingo (2)

Investimento 
de R$ 540 
milhões em 
Juiz de Fora 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Governo do ES lançou o edi-
tal de seleção de startups para o 
Programa Seedes. Realizado no 
Hub ES+, em Vitória, o encontro 
apresentou os detalhes da inicia-
tiva que promete transformar o 
cenário tecnológico e socioeconô-
mico do Estado. Com investimen-
to de até R$ 200 mil por startup, o 
edital selecionará 30 startups que 
receberão apoio financeiro inicial 
de R$ 100 mil cada. Além disso, 
até cinco startups com soluções 
para políticas públicas terão aces-
so a recursos adicionais de R$ 
100 mil. O programa inclui uma 
pré-aceleração para 50 startups 
e uma aceleração completa para 
as selecionadas, conduzidas pela 
Neo Ventures, com recursos totais 
de R$ 500 mil.

Seleção de 
Startups do 
Programa 
Seedes

ESPÍRITO SANTO

Copam aprova 
planos de manejo 
de UCs de MG

O Conselho Estadual de 
Política Ambiental (Copam) 
aprovou, durante a 105ª Reunião 
Ordinária da Câmara de Prote-
ção à Biodiversidade e de Áreas 
Protegidas, três planos de mane-
jo de Unidades de Conservação 
estaduais, geridas pelo Instituto 
Estadual de Florestas (IEF). Dois 
documentos tiveram o aval do 
órgão colegiado em caráter de 
revisão e um deles foi por criação.

Os conselheiros aprovaram a 
revisão dos planos de manejo do 
Parque Estadual Serra das Araras, 
no Noroeste de Minas, e da Esta-
ção Ecológica do Tripuí, na região 
Central do estado. Além disso, a 
Reserva de Desenvolvimento Sus-
tentável Veredas do Acari, tam-
bém no Noroeste, ganhou um 
plano de manejo.

O Plano de Manejo é um 
documento técnico obrigatório 
que estabelece o zoneamento e 
as normas que devem presidir o 

uso da área e o manejo dos recur-
sos naturais, bem como prevê a 
implantação das estruturas físicas 
necessárias à gestão da unidade 
de conservação. Para tanto, é 
realizado um diagnóstico acerca 
dos atributos bióticos, abióticos, 
socioeconômicos e culturais da 
UC e entorno, bem como dos 
aspectos gerenciais, sua relação 
com o órgão gestor e demais ato-
res relacionados ao território em 
que está inserida.

A elaboração segue o Roteiro 
Metodológico para Elaboração 
e Revisão de Planos de Manejo 
das Unidades de Conservação 
do Instituto Chico Mendes para 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). “A participação popu-
lar e a transparência são elementos 
essenciais na elaboração ou revisão 
de um Plano de Manejo coerente 
com a realidade local”, explica a 
diretora de Unidades de Conser-
vação do IEF, Letícia Horta.

No caso dos documentos do 
Parque Estadual Serra das Araras 
e da Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Veredas do Acari, os 
planos de manejo foram finan-
ciados por recursos advindos da 
contribuição financeira da Agên-
cia Norueguesa para Desenvolvi-
mento e Cooperações, por meio 
do Ministério das Relações Ex-
teriores da Noruega, destinados 
ao Programa “Copaíbas – Co-
munidades Tradicionais, Povos 
Indígenas e Áreas Protegidas nos 
Biomas Amazônia e Cerrado”.

O Parque Estadual da Serra 
das Araras foi instituído em 1998 
e abrange 11.136 hectares. Está 

localizado no município de Cha-
pada Gaúcha, no Norte do estado. 

A Reserva de Desenvolvimen-
to Sustentável Veredas do Acari 
foi instituída em 2003, com área 
de 60.975 hectares, sendo a pri-
meira desta categoria a nível esta-
dual em Minas Gerais. Está locali-
zada nos municípios de Chapada 
Gaúcha e Urucuia.

A Estação Ecológica Estadual 
do Tripuí é uma unidade de con-
servação do grupo de Proteção 
Integral, no município de Ouro 
Preto - essa categoria de Unidade 
de Conservação tem como obje-
tivo a preservação da natureza e a 
realização de pesquisas científicas.

Sisema/ Divulgação

Documentos foram avaliados e tiveram o aval do órgão

CORREIO SUDESTE

Moradia popular em Guarulhos

Atendimento a pessoas idosas no Rio

Ideia é atender idosos vulneráveis

Falsificação de cervejas em SP

Operação atuou no estado de SP

No mês de janeiro, três 
pessoas morreram por fe-
bre amarela no estado de 
São Paulo. O dado foi con-
firmado pela Secretaria 
Estadual de Saúde e com-
puta casos registrados até 
a última sexta (24). Esse 
número já supera o regis-
trado em todo o ano pas-
sado, quando foram con-
firmados dois casos, com 
um óbito. Este já é o maior 
número de casos desde 
2019, quando foram regis-
trados 64 casos autócto-
nes (contraído na própria 
região onde a pessoa vive) 
e 12 óbitos em todo o esta-

do paulista. Ao todo, sete 
casos de febre amarela em 
humanos foram confir-
mados neste ano de 2025, 
todos no interior paulista. 
Quatro desses casos fo-
ram registrados em So-
corro, um em Tuiuti e um 
em Joanópolis, locais onde 
está ocorrendo reforço na 
vacinação e nas ações de 
saúde. Um outro caso ain-
da está sob investigação. 
Também houve reforço de 
ações na região de Ribei-
rão Preto, onde foi detecta-
da morte de macacos em 
decorrência da infecção.

Por Agência Brasil

O governador de SP em 
exercício, Felicio Ramuth, 
entregou, em Guarulhos, 
180 moradias financiadas 
pela Companhia de De-
senvolvimento Habita-
cional e Urbano, na mo-
dalidade Carta de Crédito 
Associativa do programa 
Casa Paulista. As obras 
do Residencial Graviola, 
no Jardim São Domin-

gos, tiveram investimen-
tos de R$ 32,4 milhões. 
Com recursos do Fundo 
Paulista de Habitação de 
Interesse Social, a CDHU 
contratou diretamente 
da construtora unidades 
habitacionais e financiou, 
com subsídios e juro zero, 
os apartamentos para fa-
mílias que ganham até 
cinco salários mínimos.

O Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ) inaugurou a 1ª Vara 
Especializada em Pessoas 
Idosas. A nova unidade foi 
aprovada pelo Órgão Es-
pecial do TJRJ e tem por 
meta dedicar mais aten-
ção e cuidado aos idosos 
do Rio em situação de 
vulnerabilidade. Os de-
sembargadores instituí-

ram a 1ª Vara Especializa-
da em Pessoas Idosas por 
transformação da 4ª Vara 
de Órfãos e Sucessões da 
capital. Na decisão, foram 
considerados artigos da 
Constituição Federal e do 
Estatuto da Pessoa Idosa 
que apontam a priorida-
de absoluta no tratamen-
to dos direitos e proteção 
integral de idosos.

Serão distribuídos para a 
nova vara 2.769 processos 
que antes tramitavam nas 
quatro varas da Infância, 
Juventude e do Idoso da 
capital e que são da com-
petência da nova vara. A 
1ª Vara Especializada em 
Pessoas Idosas será vol-
tada para o atendimento 
de idosos em situação de 
vulnerabilidade e tam-

bém fará o acompanha-
mento de abrigos desti-
nados para essa parcela 
da população. A Comissão 
do TJRJ realizou estudos 
sobre o crescimento da 
população idosa e a ne-
cessidade de um depar-
tamento específico para 
atender essa parcela da 
população.

Por Agência Brasil

A Polícia Civil, por meio do 
Departamento Estadual 
de Investigações Crimi-
nais (Deic), prendeu nove 
suspeitos de falsificar pro-
dução de cerveja na terça 
(28). Os criminosos opera-
vam seis lojas usadas para 
falsificar as embalagens e 
comercializar os produtos 
com rótulos que substi-

tuíam os originais. Eles 
removiam os rótulos e 
tampas originais dos pro-
dutos mais baratos e tro-
cavam por de outras mar-
cas. Mais de 14 milhões 
foram apreendidas. Ao 
todo mais de 350 mil gar-
rafas foram apreendidas, 
além de cinco prensas e 
celulares dos suspeitos.

As equipes da 1ª Delega-
cia de Investigações so-
bre Propriedade Imaterial 
cumpriram mandados de 
busca e apreensão: um na 
capital paulista, sete no 
município de Rio das Pe-
dras, região de Piracicaba, 
e um em Limeira. O grupo 
foi detido e o caso regis-
trado na 1ª Delegacia da 

Divisão de Investigações 
Gerais (DIG) como asso-
ciação criminosa, crime 
de propriedade indus-
trial e contra as relações 
de consumo, falsificação 
de produtos destinado a 
fins terapêuticos ou me-
dicinais e cumprimento 
de mandado de busca e 
apreensão.

Divulgação/ Fiocruz

São Paulo está sofrendo com a febre amarela de novo

Número de mortos por febre 
amarela em SP assusta

Rio libera R$ 131 milhões 
para o setor de audiovisual

A Prefeitura do Rio anunciou 
a liberação de R$ 131 milhões 
para o setor de audiovisual, du-
rante evento no Palácio da Ci-
dade, em Botafogo. A RioFilme, 
empresa vinculada à Secretaria 
Municipal de Cultura, garantiu o 
investimento de R$ 100 milhões 
do Fundo Setorial do Audiovi-
sual, por meio de uma parceria 
com a Agência Nacional de Ci-
nema (Ancine), para os editais 
previstos para 2025. Já o municí-
pio liberou R$ 31 milhões para os 

projetos selecionados em 2024.
“Temos a visão do audiovi-

sual como uma indústria. Desde 
o início do mandato anterior 
em 2021, buscamos entender a 
importância e demonstrar a ne-
cessidade dessa indústria para a 
cidade. Vamos dar todas as con-
dições para que a indústria do 
audiovisual possa crescer ainda 
mais. Olhamos para essa indús-
tria como um elemento funda-
mental, como um dos eixos mais 
importantes para o desenvolvi-

mento econômico da cidade. Te-
mos que aproveitar esse momen-
to com o sucesso de ‘Ainda Estou 
Aqui’ para fortalecer o audiovi-
sual”, afirmou o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes.

Os editais de 2025 da Rio-
Filme, que já contarão com os 
recursos de R$ 100 milhões da 
parceria com a Ancine, serão 
anunciados a partir de abril.  O 
prefeito do Rio ainda assegurou 
que a esse valor serão acrescidos 
os investimentos que a cidade 

ainda anunciará.
“Esse é um grande anúncio 

junto com a Ancine, que assinou 
uma resolução que precisávamos 
para poder utilizar os R$ 100 
milhões do Fundo Setorial do 
Audiovisual. A partir de agora 
podemos trabalhar os nossos edi-
tais de 2025. Esse é um recurso 
inédito. Um dos nossos compro-
missos é atrair novos investimen-
tos para o Rio. É ter a garantia 
dos investimentos da prefeitura, 
mas também buscar opções para 
multiplicar os investimentos na 
cidade do Rio”, disse o presidente 
da RioFilme, Leonardo Edde.

Presidente da Ancine, Alex 
Braga celebrou a parceria com a 
Prefeitura do Rio para o fomento 
do audiovisual carioca. Destacou 
que a cidade é a capital da produ-
ção cinematográfica do país.

“A casa do cinema brasileiro é 
o Rio de Janeiro. O cinema bra-
sileiro é efeito de uma indústria 
de criação, inovação e, por conse-
quência, o Rio é o espaço adequa-
do, o motor de crescimento dessa 
atividade. Do Rio alcançamos 
outros municípios, do estado do 
Rio alcançamos todo o Brasil. 
Hoje estamos celebrando essa 
parceria para fomentar o audio-
visual no Rio, a cidade que mais 
consome produtos audiovisuais”.

Acordo foi celebrado pela Prefeitura em parceria com a Ancine
Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

O investimento em parceria com a Ancine foi anunciado em evento no Palácio da Cidade
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Ao todo serão treze lutas e 
a presença do supercampeão 
mundial de boxe Acelino Frei-
tas, o Popó. 

Esse é o cardápio do Verão 
Maior Fight Show, evento es-
portivo que será realizado no 
próximo domingo, dia 2 de fe-
vereiro, na Arena Verão Maior 
Portos do Paraná, anexa ao 
posto fixo de atendimento de 
Caiobá, em Matinhos. 

Promovida pelo Gover-
no do Estado do Paraná, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Esporte (SEES), a inicia-
tiva – com dez combates de 
MMA (Artes Marciais Mis-
tas) e três lutas de boxe – será 
gratuita, com início marcado 
para as 17 horas.

Seguindo as diretrizes de 
desenvolvimento sustentável 
previstas no Plano de Desen-
volvimento Econômico, In-
clusivo e Sustentável do RS, o 
governo do Estado entregou 
a primeira licença ambiental 
para a atividade de tratamen-
to térmico para borracha. A 
Licença de Operação (LO) 
foi entregue à empresa Recicla 
Mais, em Gravataí, que recicla 
pneus inservíveis e destina os 
resíduos, transformados em 
matéria-prima, para outros se-
tores econômicos.

A LO foi repassada na ter-
ça pela Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental, vinculada 
à Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura.

Com o início do ano leti-
vo marcado para o próximo 
dia 5 de fevereiro, as empre-
sas do Programa Parceiro da 
Escola já estão em campo 
realizando melhorias estru-
turais e organizacionais em 
82 colégios de 34 municípios 
do Estado do Paraná. 

A iniciativa, que visa me-
lhorar a gestão administrativa e 
a infraestrutura das escolas me-
diante parceria com empresas 
especializadas em gestão educa-
cional, é um novo modelo para 
a educação paranaense.

Os contratos com as empre-
sas parceiras foram assinados na 
primeira quinzena de janeiro, 
conforme previsto no Edital n° 
017/2024. 

Verão Maior 
Fight Show 
terá Popó no 
Paraná

Licença 
ambiental de 
tratamento 
térmico 

Melhoras em 
82 colégios 
para a volta às 
aulas

PR RS PR

O governador Eduardo 
Leite vistoriou o início das 
obras de duplicação da ponte 
sobre o Arroio Tega, no km 
78 da rodovia ERS-122, em 
Caxias do Sul, nessa quarta-
-feira (29/1). As intervenções 
são realizadas pela conces-
sionária Caminhos da Serra 
Gaúcha (CSG), que adminis-
tra as estradas do Bloco 3.

O investimento previsto 
pela concessionária é de R$ 50 
milhões e o prazo da obra é de 
18 meses. No local, circulam 
20 mil veículos por dia, sendo 
aproximadamente 30% de veí-
culos comerciais (caminhões). 
A nova estrutura será resiliente 
e foi projetada para atender ao 
tráfego de veículos da região.

Duplicação da 
ponte sobre 
o Arroio Tega, 
Caxias do Sul

RS

CORREIO SUL

Corpo de homem desaparecido

Monitoramento da maricultura

Controle de brucelose e tuberculose 

Tecnologia, negócios e lazer

Educação Alimentar e Nutricional

De 21 a 27 de janeiro, o 

Corpo de Bombeiros Mi-

litar de Santa Catarina 

(CBMSC) registrou um vo-

lume menor de ocorrên-

cias nas praias do estado, 

comparado ao boletim da 

última semana. Ao todo, 

foram contabilizados 136 

salvamentos por afoga-

mento, 322 crianças per-

didas foram encontradas, 

512 crianças formadas no 

Programa Golfinho, 989 
mil ações de prevenção 

foram realizadas por guar-

da-vidas e 2.849 ocorrên-

cias relacionadas a águas-

-vivas foram registradas. 

Ainda no período de 

de 21 a 27 de janeiro, o 

batalhão com maior ín-

dice de registros de ocor-

rências com águas-vivas 

foi o 4º BBM, com 1.603 
casos, abrangendo as 

praias de Passo de Torres, 

Balneário Gaivota, Balne-

ário Arroio do Silva e Bal-

neário Rincão.

Em seguida, o 10º BBM, 
que atende as praias de 

Palhoça e Governador 
Celso Ramos, registrou 

517 ocorrências. O 1º BBM, 
responsável pelas praias 

de Florianópolis, contabi-

lizou 380 casos.

A Polícia Científica de 
Santa Catarina (PCISC), 

por meio do Programa 

Conecta, solucionou um 

caso que se estendia des-

de 2013. 

Desaparecido em 

maio daquele ano, R.T. 

teve sua identidade atri-

buída a um corpo encon-

trado em estado avança-

do de decomposição, à 

época não identificado e 
não reclamado por fami-

liares e que foi sepultado 

três meses depois. A iden-

tificação foi resultado de 
uma análise meticulosa, 

sendo um marco para a 

elucidação de crimes e de 

casos de desaparecimen-

to em Santa Catarina.

A Secretaria da Aquicul-

tura e Pesca de Santa 

Catarina (SAQ) realizou 

uma reunião na última 

terça-feira, 28, para tratar 
com os maricultores das 

ações de controle e mo-

nitoramento da maricul-

tura no estado. 

O encontro em Santa 

Catarina contou com a 

presença da presidente 

da Companhia Integra-

da de Desenvolvimento 

Agrícola de Santa Cata-

rina (Cidasc), Celles Re-

gina de Matos, o respon-

sável pelo Programa de 

Sanidade dos Animais 

Aquáticos, Pedro Mansur 

Sesterhenn, além do se-

cretário da Aquicultura e 

Pesca de Santa Catarina, 

Tiago Bolan Frigo.

Santa Catarina é referên-

cia em sanidade animal, 

com ações que promo-

vem a saúde pública, a 

competitividade do agro-

negócio e a qualidade dos 

produtos. 

Em 2024, o Estado 
atingiu a marca de 3,5 mil 

propriedades certificadas 
como livres de brucelose 

e tuberculose, resulta-

do de medidas adotadas 

pelo Serviço Veterinário 

Oficial, por meio do Go-

verno do Estado de San-

ta Catarina, da Secretaria 

de Estado da Agricultura 

e Pecuária e da Compa-

nhia Integrada de Desen-

volvimento Agrícola de 

Santa Catarina (Cidasc) e 

do compromisso de toda 

cadeia produtiva.

Com o apoio do Estado, o 

Sapiens Parque — o Par-

que Tecnológico de Santa 

Catarina — já é uma refe-

rência não só em Tecno-

logia e Inovação, mas em 

negócios, cultura e lazer. 

O Passeio Sapiens, inau-

gurado pelo Governo do 

Estado em junho de 2024, 
por exemplo, já se tor-

nou uma das principais 

centralidades urbanas de 

Florianópolis. O espaço 

recebe cerca de 30 mil 

visitantes por mês e for-

talece o ecossistema de 

inovação, negócios, lazer 

e educação no Norte da 

Ilha. A criação do Passeio 
Sapiens faz parte da estra-

tégia do Governo do Esta-

do pelo desenvolvimento 

econômico.

O trabalho desenvolvido 
na EIEF Pira Rupá, situada 

em Palhoça, foi selecio-

nado para o livro sobre a 

6ª Jornada de Educação 

Alimentar e Nutricional. 

A iniciativa é promovida 

todos os anos pelo Fun-

do Nacional de Desen-

volvimento da Educação. 

A publicação deve ser 

realizada ao longo deste 

ano. O relato da escola da 

rede estadual se chama 
“Oficina culinária: Karuvé 
gerando conexão entre o 

povo Guarani e estudan-

tes não indígenas”. Os vi-

sitantes foram recebidos 

pelo coral da escola, com 

músicas que contam a es-

sência da cultura guarani.

Divulgação / CBMSC

Corpo de Bombeiros instrui banhistas

Quase 3 mil ocorrências com 
água-viva são registradas

PR: turistas estrangeiros 
injetaram R$ 5,8 bilhões

Os turistas internacionais 
injetaram aproximadamente 
R$ 5,8 bilhões na economia 
paranaense ao longo do ano 
passado. É o que apontam cál-
culos feitos pela Secretaria do 
Turismo com base em dados 
divulgados pelo Ministério do 
Turismo, Agência Brasileira 
de Promoção Internacional do 
Turismo (Embratur) e Ban-
co Central do Brasil (Bacen). 
Quando comparado com o ano 
de 2023, o resultado apresenta 
um crescimento de 26% nos 
gastos de viajantes estrangeiros 
no Estado, que segundo estima-
tivas foram de R$ 4,6 bilhões.

O gasto médio de cada via-
jante internacional também re-
gistrou crescimento por conta 
da variação cambial. A estima-
tiva é que cada turista estrangei-
ro gastou um ticket médio de 
US$ 1,1 mil em 2024. O valor 
teve um crescimento de 12% 
quando comparado com 2023, 
quando o ticket médio por tu-
rista estrangeiro foi de US$ 1 
mil. O cálculo envolve gasto to-
tal de turistas internacionais no 
Brasil, total de turistas estran-
geiros que visitaram o País, to-
tal de turistas estrangeiros que 
visitaram o Paraná e cotação do 
dólar no dia 28 de janeiro de 

2025, que era de R$ 5,91.
“Isso mostra como o tu-

rismo é um setor importante 
que, quando bem trabalhado, 
pode se tornar um pilar sóli-
do da economia”, disse Már-
cio Nunes, secretário estadual 
do Turismo. “Por meio destes 
cálculos, temos uma noção de 
quanto dinheiro foi injetado no 
Paraná, comprovando que nos-
sas ações de fomento, a promo-
ção internacional por meio de 
feiras, as diversas capacitações 

com o trade e o olhar dedicado 
do Governo do Estado ao setor, 
tem surtido efeito”.

Em âmbito nacional, os tu-
ristas estrangeiros gastaram em 
2024 cerca de US$ 7,3 bilhões 
no Brasil, o que convertido em 
real vira R$ 43,3 bilhões. Se-
gundo a pasta federal, trata-se 
do maior valor registrado nos 
últimos 15 anos, superando, 
inclusive, o período da Copa 
do Mundo de 2014, quando os 
turistas estrangeiros gastaram 

US$ 6,914 bilhões.
O diretor-presidente do 

Viaje Paraná, órgão de promo-
ção comercial do setor no Esta-
do, Irapuan Cortes, afirma que 
o foco para 2025 é aprimorar 
ainda mais a captação de turis-
tas estrangeiros.

“Esse grande valor que esti-
ma-se ter sido gasto no Paraná 
é apenas mais uma prova de 
como apostar na captação de 
viajantes internacionais é efeti-
va ao Estado”, afirmou.

O dado apresentado pelo Estado é do Ministério do Turismo
Roberto Dziura Jr/AEN

 O valor teve um crescimento de 12% quando comparado com 2023

Eram 10h28min de quarta 
quando uma retroescavadei-
ra mergulhou a pá no leito do 
Arroio Pedrinho, no distrito de 
Faria Lemos, em Bento Gon-
çalves, removendo a primeira 
carga de lama, rochas e peda-
ços de madeira, imediatamen-
te depositados na caçamba de 
um caminhão. A sequência de 
ações, que será repetida incon-
táveis vezes em 154 municípios 
gaúchos, marca a largada das 
atividades do Programa de De-
sassoreamento do Rio Grande 
do Sul (Desassorear RS), a 
partir do investimento de R$ 
301,3 milhões do Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs).

O governador Eduardo Lei-
te, acompanhado do secretário 
de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano, Rafael Mall-
mann, presenciou o início dos 
trabalhos de limpeza de rios, 
arroios, canais de drenagem e 
sistemas pluviais em municí-
pios contemplados pelo edital 
aberto às prefeituras que decla-
raram situação de emergência 
ou estado de calamidade.

“A reconstrução do Rio 
Grande é um esforço coletivo. 
Por isso, criamos esse progra-
ma para atuar em parceria com 
os municípios nesse trabalho 
essencial de prevenção, para 
garantir melhor vazão dos cur-
sos d’água e diminuir as chan-
ces de alagamentos em áreas 
como a propriedade do Mi-
guel e da Neiva da Silva, que 
nos recebe aqui nesta manhã”, 
afirmou o governador.

Depois de perder a filha, 
estudante de medicina, para a 

Covid-19, o casal, que trabalha-
va no comércio em São Paulo, 
decidiu recomeçar a vida no 
distrito de Faria Lemos. A lo-
calidade ribeirinha do Arroio 
Pedrinho ficou embaixo d’água 
na enchente de maio de 2024. 
Mesmo diante de toda a dor, 
Miguel e Neiva nunca perderam 
a esperança e juntaram forças 
para reconstruir a casa e recu-
perar o terreno. “Essa enchente 
que veio quase acaba com a gen-
te. Mas, graças a Deus, fomos 
nos recuperando com a ajuda da 

família”, contou Miguel.
“Essas obras que iniciamos 

hoje são também uma homena-
gem à força do povo, que vemos 
em histórias de superação como 
a de vocês. Quando ia aos abri-
gos achando que levaria uma 
palavra de conforto às famí-
lias, eram elas que me diziam: 
‘vamos lá, governador, a gente 
vai superar’. Muito obrigado a 
vocês por nunca deixarem de 
acreditar na reconstrução”, res-
pondeu Leite.

As obras serão realizadas 
com 40 frentes de trabalho 
simultâneas. No ato de lança-
mento, as pessoas presentes 
também assistiram a imagens, 
via transmissão ao vivo, do iní-
cio da operação das máquinas 
em cursos d’água de outras três 
cidades.

Além do investimento no 
Programa de Desassoreamen-
to, o governador lembrou que 
o Plano Rio Grande está desti-
nando mais de R$ 700 milhões 
para a dragagem de canais de 
navegação e hidrovias sob res-
ponsabilidade da Portos RS.

Programa de desassoreamento inicia
Maurício Tonetto/Secom

Programa tem investimento de mais de R$ 300 milhões
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Desafios atuais aproximam STF 
da Corte Interamericana de 
Direitos Humanos, diz Fachin

Solenidade 
teve presença 
do presidente 
da Costa 
Rica, Rodrigo 
Chaves Robles

O 
e s t r e i t a m e n t o 
das relações da 
m a g i s t r a t u r a 
brasileira com as 
sentenças e tra-

tados internacionais da Corte In-
teramericana de Direitos Huma-
nos é uma tendência que deve se 
intensificar em 2025, de acordo 
com o vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministro 
Edson Fachin. O ministro esteve 
em San Jose, na Costa Rica, na 
segunda-feira (27), representan-
do o STF na abertura do Ano Ju-
diciário da Corte IDH, que tem 
sede no país da América Central. 

Fachin avaliou que há um in-
tercâmbio crescente de diálogos 
entre as decisões das duas ins-
tituições, e que a participação 
do Brasil no Sistema Interame-
ricano de Direitos Humanos 
(SIDH), por meio de diversas 
instituições, é “importante e sa-
lutar”, uma vez que “as demandas 
em matérias de direitos huma-
nos, em múltiplas perspectivas, 
são da maior relevância para as 
sociedades contemporâneas, es-
pecialmente, diante dos desafios 
locais, regionais e globais para a 
humanidade, a liberdade e a pró-
pria sociedade democrática”. 

O ministro afirmou ainda que 
o sistema internacional de di-
reitos humanos é essencial para 
proteger também a defesa da ins-
titucionalidade, que pode ser “o 
limite do autoritarismo populis-
ta que ameaça a coexistência pa-
cífica de pessoas e povos”.

Juiz Rodrigo Mudrovitsch 
celebra estreitamento

O juiz brasileiro Rodrigo Mu-
drovitsch, que assumiu há um 
ano a vice-presidência da Cor-
te, celebrou, na solenidade, esse 
estreitamento de relações com o 
Brasil. Segundo o vice-presiden-
te da Corte, a perspectiva é de 
que essa aproximação cresça ao 
longo de 2025.  “Acho que cada 
vez mais o Estado brasileiro tem 

Marco Antonio Lima

Ministro Edcon Fachin representou o STF na abertura do Ano Judiciário da Corte IDH, que tem sede no país da América Central

Marco Antonio LimaMarco Antonio Lima

O juiz Rodrigo Mudrovitsch e o secretário-geral da OEA, Luis Almagro, 

se cumprimetam durante a abertura do ano judiciário 

O juiz brasileiro Rodrigo Mudrovitsch da Corte Interamericana de 

Direitos Humanos em cerimônia na Costa Rica

impulsionado o cumprimento 
das sentenças da Corte. A ma-
gistratura do nosso país tem se 
dedicado a conhecer e a aplicar 
os tratados internacionais de di-
reitos humanos”. 

Mudrovitsch prosseguiu: “Eu 
estou muito otimista. No ano 
passado tivemos uma sessão his-
tórica no Brasil, com a participa-
ção das mais altas cortes, do Su-
premo Tribunal Federal, Superior 
Tribunal de Justiça, Tribunal Su-
perior Eleitoral, o Tribunal Supe-
rior do Trabalho. Estivemos tam-
bém em Manaus. Isso mostra que 
o Judiciário brasileiro não só tem 
acompanhado de perto o sistema 
interamericano como tem forma-
do uma parceria que tem rendido 
frutos”, afirmou.

Integrante a comitiva brasi-
leira na Costa Rica, o ministro 
Paulo Dias de Moura, do Supe-
rior Tribunal de Justiça, vê essa 
integração como “necessária e 
inevitável”. “Deve ser olhada 
cada vez mais a jurisprudência 
da Corte Interamericana, assim 
como para a própria Convenção 
dos nossos julgados. Isso é extre-
mamente importante para a nos-

sa integração judicial”.
Já a desembargadora do TJSP, 

Maria Olívia Pinto Esteves Al-
ves, elogiou o trabalho desempe-
nhado pelo Brasil na instituição, 
representado pelo vice-presiden-
te Rodrigo Mudrovitsch. “É de 
extrema importância essa apro-
ximação, especialmente porque 
vivemos um regime democrático 
no Brasil, e temos um brasileiro 
que faz um excelente trabalho na 
Corte, que é o Dr. Rodrigo. Para 
mim é uma honra estar aqui. A 
conquista dos direitos humanos 
é uma luta diária, por isso ver o 
fortalecimento desse tribunal é 
emocionante”.

Crescimento de sentenças
A solenidade na Corte IDH foi 

bastante prestigiada, contando 
com a presença do presidente da 
República da Costa Rica, Rodri-
go Chaves Robles, e do secretá-
rio-geral da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA), Luis 
Almagro. Em seu discurso, a Pre-
sidenta da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, juíza Nan-
cy Hernández López, destacou 
feitos alcançados em 2024, como 
o aumento significativo na emis-

são de sentenças de mérito em 
relação aos anos anteriores. Além 
disso, ela informou que, em maté-
ria de supervisão de cumprimen-
to, foi declarado o cumprimento 
total, parcial ou progressos em 
mais de 100 medidas de repara-
ção correspondentes a 12 Estados 
durante o ano passado.

Entre as principais contribui-
ções jurisprudenciais do Tribu-
nal, Lopez mencionou os temas 
relacionados a direitos políticos 
e democracia, integridade elei-
toral, gênero, feminicídios no 
âmbito familiar, saúde reprodu-
tiva, discriminação racial, aces-
so à informação e direito à ver-
dade, acesso à justiça, direitos 
dos povos indígenas, garantias 
judiciais, direitos econômicos, 
sociais e culturais, e graves viola-
ções de direitos humanos.

“Em tempos de dificuldade 
para nossa região e o mundo, não 
podemos nos render na luta pela 
dignidade humana, pois fazê-lo 
significaria renunciar à própria 
essência da civilização e da de-
mocracia. Assim, a resiliência se 
ergue como um imperativo mo-
ral e jurídico”, discursou.

Em sua intervenção, o pre-
sidente da Costa Rica, Rodrigo 
Chaves Robles, afirmou que a 
Costa Rica mantém, com firmeza 
e convicção, desde o nascimento 
da Corte IDH, “o compromisso 
histórico e inquebrantável com 
a defesa dos direitos humanos”. 
Segundo o presidente, ao lon-
go dos anos, diante dos grandes 
desafios do continente, a Corte 
tem emitido sentenças históricas 
e desenvolvido uma jurisprudên-
cia inovadora, protegendo aque-
les que sofreram graves violações 
e promovendo a transformação 
estrutural dos Estados.

O secretário-geral da OEA, 
Luis Almagro, destacou que a 
Corte desempenhou um pa-
pel fundamental na consecução 
dos fins da Organização. “No 
exercício de suas competências 
contenciosas e consultivas, não 
apenas tem combatido a impu-
nidade e as violações de direitos 
humanos, mas também tem es-
tabelecido padrões de proteção 
adotados pelos Estados mem-
bros, que hoje servem de guia 
para a administração da justiça 
nas Américas”, afirmou.


